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AVISOS 
m*A r o u i i A a HAiom omouLAglo XM 

«ono o i m a a i o a DO H U M 

» " « i n o i B > - í i « l í U Jtbwotni a . 11 
(MudoCunlo , W. l i á w ) Q M f . Ose—srai 

Teiephoee*. SCI 

' n r r 1 

Luiz d* C a r v a l h o Oior lo 

O Segredo 
1 v«l. aluí,monte impresso, tom o retrato 

do autor, 29000. 
EM TODAS AS LIVRARIAS 

CLINICA MEDICA 
e s p a c l m l m e n t e d e d o e n ç u u r m u , 

Da. BITTHNCOUBT B0D8NCHI 
«• Faculdade te Medicina te Puto, te Aute-
• la Beal d u Sciencias te LlsMs, offlclal te 
Academia te Fraaoa. 

OmauUu Baa i« «a Novembro, n , ao anis-
B i 

/ise«s«c<e—Liberdade, 148. 

Aurélio Vai 
IKILOBIBO.—Tem ama agem>» i ladeira te 

8, Joio, ». Besldenda, rua 4t i lote, 1«0. 

Livraria Laemmert 
R X P H E S E N T A i m da COMPANHIA 

TYPOBBAPHICA DO BRASIL 
| BB—acA DO ooHMaacio—íl—S, Paulo 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 
D R . N E V E S OA ROCHA 

: Rn A DE B. BENTO, 96 OONSULTORIO : 

«B CMWf^lo K t FMM» 
Vendem-'* eoUecçfes <fe V Untio dei 

ta folhu, encadernaétt em 3 volume» 
Por 45$ cada «ma . 

LEILOEIRO 
á sempre eeoo 

te» oecrlptorlo na rua Marechal Decore, 8 A. 

e s t o m a g o e i n t e s t i n o s 
Csram-ee com a Magnesia Fluida da A. 

KBndonça. Deposito «ai Jacarehy. 
K» S. Paulo : Raa do Commerclo, ( . 

D r . S i l v e i r a C i n t r a 
Consultor*, : rua Joeé Bonifácio. • (da I ta I 
Besldeaote: rua doa Uuayansses, II (tal. S01 

AO FINANCEIRO 
JOAQUIM REBELLO & COMP. 

Orando deposito de moveis. louças, tapeteu, col-
chões e outros objectos de utilidade domestica 

Bortlmynto completo e permanente de moval l 
•x t raagel ros , a preços sem competencia. 

BUA LIBERO BADARO', 101 e 106 
(Antiga dl S. Jot<) 

E l l x l r M . M o r n t o 
H nm depnrativo indígena. 

Cura toda a syphills 
C n a o rhoumatismo 

Cnra a Morphéa. 

TELEGRAMMAS 
SERVrÇO ESPECIAL DO "COMMERCIO DE SÀO PAULO, 

RIO, 28 
Foi vo tada , n a Camara, por 104 

• o t o s c o n t r a 6, a prorogação da 808-
8 lo até 7 de ou tub ro . 

- C a m b i o : 
Banca r lo , 0 11/32. 
Par t icu la r , 9 3/8. 
O mercado f e c h o u indeciso. 
Apól ices de 5 °/„, 1:025$ a 1:026$. 
Ditas de 4 •/„, 1:266;. 
Acções do B a n c o da Republ ica , 

161<t, 165$ e 166$. 
Commerc ia l , 22*2?. 
Sobe ranos : 
Compradores , 26&020. 
Vendedores , 26S110. 
— O l ivro a q u e hon tem me r e f e r i 

t rará a b l a g r a p h l a dos drs . P r u d e n -
te de U c r a e s e Manoel Victorino. 

(Do corrtipondmíe) 

BIO, 28 
Reune-se a m a n h ã o conse lho de 

guer ra q u e t e m de ju lgar o d r . Vaz 
Pinto, c x - c o m m a n d a n t e do b a t a l h ã o 
doa f r a n c o - a t i r a d o r e s . 

— Ent ra a m a n h ã em discussão n o 
Se i ado o p ro jec to da prorogaçüo dos 
t r aba lhos leg is la t ivos . 

E' na tu ra l q u e passe sem d i s c u s -
são. 

A co inmissão deu parecer f a v o r a -
vel a p ro rogação da licença d o dr . 
P ruden t e de Moraes . 

— O vapor " P e n e d o " , que d e v i a 
t razer os ba t a lhões da guarda-nac io-
nal desta capi ta l , so' chegará a q u i 
no dia 31. 

— Esperam-se gravíss imos a c o n t e -
c imentos no Estado do P e r n a m b u c o . 

(Do lorrupondenh) 

SANJ03, 28 
Café : 
Vendas, 15.000 saccas, na b a s e da 

16COO. 
Entradas , 13.841 saccas. 
Sal,iram p i r a os Estados-Unidos, 

15.341. 
— Cambio : 
Bane.,rio, 9 5/16. 
Par t icular , 9 li/32. 
— A Al f rnde^n rendeu hoje r é i s 

161:604*!93. 
Receberloiia, 117:3081306. 
— ^ntrxram liojo neste porto : 
Vapor i ta l iano -Victoria-, p r o c e -

dente do Oenova, carga vários g e n e -
ros , a A. Fiori ta & C.; 

Hia„o nacional «Firmeza-, d e 8. 
Francisco, mesma carga, à o r d e m ; 

Vapor aus t r í aco -Stefania», de F i u -
me, mesm i ca rga , a Rambauor * O. 

Sablram : 
Vapor lnglez •Buffon., para H e w -

Yorlc, com ca fé ; 
Barca aoruogueza • B. Jement* , 

pa ra Buenos-Alres , era l as t ro ; 
B a r c a . n g l e z a " J e s s i e Arbone" , p a -

ra- o Chllr., om las t ro . 
Hlate a rgen t ino "Patagônia" , p a r a 

8. Franeiaco, e m lastro. 
IDo corrttponde nfe) 

Conforme havl^mo» ucitlclsdo, che-
gou ante honteru á roltn & p. PhdIo 
o bstalhdo oonstltaido por contingen 
tes da gnsrda-naclrnikl de 9. Paulo o 
Campinas e que esteve em operai'0i'S 
no Bstado do Paraná. 

- Dedicado aos nopsnn alfaiates. 
A Unlfto dos alfaiates de Qra lz 

(Btyrial. dirigiu ao rectnr nagnifl 
ciu da Unlveri-ldade daqurlla cidade 
nma pf tlç&o, eflro de obtpr que dnili 

-per desntn «nenhnm estudante possa 
receber o diploma d» doutor, »em for-
necer primeiro a prova de qne o sen 
•lidlate foi iutegralmeute pago». 

Smu commentario». 

Contrastes 
As observações cllnlcac doe mais 

Operosos mediou* douta ttapltal têm no-
tado o deeappftrecimento das febres de 
mau tsaracter que todas as epoehas do 
anno se mantinham endemloaiuente na 
rua Aurora e suas Immediavões. Esto 
facto só pôde s e r attrlbuldo A drena-
gem daquolU rna , serviço honra 
a Commisslo twhtttca í o Saneamento 
da capital. Prolongando so em toila a 
exteht&o da rua , um canal abobadado, 
com paredes permeáveis, reopbe a agua 
que a t é então permanecia infiltrada no 
solo o qne fôrma hoje nma corrente 
continua, sabterranca, de o»0 penheno 
volume, 

A í rwwgem es tá abrangendo ott-
t rae ruas do bair ro de SAnta Ephlge-
nla e Campos Biyseot, termluando polo 
saneatBeuto iiompleto daqnulla parte 
4a capital, outr 'ora t&o Insalubre, 

Oxalá qne a<> Bstado abmrttem re-
cursos para que «ase sV«tema de dre-
nagem ahraüja também os bairros do 
Brac o da Mo6ca e a rede de exgot-
tos se extenda rapidamente por todas 
as ruas onde aluda nfto chegou, 

E ' de esperar qne, w t e VeiÃo, a agUa 
seja abnndanta, reterç»dos, como v»o 
ser, oa reservatórios abastecidos pelos 
mananclaos da Oafttal-elrà com os qne 
v&o dceptjar em breve as suas aguas 
hú 'gigantesco deposito construido no 
largo do Paraíso, á entrada da Ave* 
nlda Paulista. 

Se a todas es tas clroumstanolas Í9 
bom agoiro adduclrmot á atttividade 
das visit ts sanltariasí a faíil ekpedl-
ç&o das aguas piSVfa<« quo avolumam 
na estação chuvosa o Tamanduatehy 
e o Tietê, a indispensável canallsaçfto 
do Auhsngabahu e a realisaç&o dos 
melhoramentos que está exigindo o 
serviço da limpeza urbana, podemos 
vaticinar a transformação boneflea de 
8. Paulo, readquirindo o nome que já 
teve do cidade saluberrima, quando a 
sua casai ia antiga assentava apenas 
pelas encostas das colilnas dominadas 
peles mosteiros, indicio certo de bôas 
condições cllmatologicas. 

A prudência fradesca só tinha rival 
no conforto anglicano I 

Infelizmente a nossa proelarlst-lma 
Intundencia continua no proposito pir 
racento de desfaze-r com a sua des-
mazelaáa incúria tudo qnanto os 
outros conseguom para aquulie gran-
dioso desiierntum. 

E' da tua tisealisaçüo exclusiva a 
limpeza das tuas ? 

Pois mantenham-se as ruas cons-
tantemente sujas, deposito publico do 
quanta immundlcia se possa imaginar! 

Pertence lha a desinfecçdo dos eX 
gottos, das boccas dn lobo f 

Armai-vos dos melhores antlsepticoB 
e embebel o lenço era Lubin ou em 
Pinaud (teiB calcmbourg), oh noctam 
buios que percorreis as mas a certas 
horas, á ca.ta de aventura» I 

T o a como dever apoiar efflcazmen 
<e as reclamações dos inspoctores sa-
nitários, d&r lhes a força moral e 
prestar llios o auxilio material lndis-
ponsav<-is ao êxito de sens esforços? 

Consumi rosmas e resinas de papel, 
honrados zeladores da «.aiVle pnblica, 
porque nunca obterei» a menor pro-
videncia da tar taruga municipal, jabo 
tl da vt-reança, caranguejo da Kdili 
dado I 

Sfto Paulo, a enthuelastioa admita 
dora da Arte, prepara-se para receber 
com festas, para engtinaldar de HO 
res a companhia Mancinelll ? 

Pois eile lá es ta , o kagado manho-
so e retrógrado, com a sua surpreza 
do becco dos Mosquitos, a t resandar 
a ammoniaco, mesmo pertinho do S. 
José. e com o seu tapete de excre-
mentos de animaes alcatifundo o lar-
go da Sã. 

Parece que o monstro eò pódo me-
drar na sordidez do monturo; o sen 
Bystama respiratório desafoga e ex-
pande-se no ambiente do esterquili-
n lo : é o cogumello que brota das po 
drldões I . . . 

Paramos aqui. 
Temos neceseidadn urgento de pro 

longada abluçfto em agua perfumada. 
Permitt i , leitores I 

Exposição Parreiras 
Encorra-se boje, ás 3 horas, a ex-

posição de quadros do paizaglsta 
Par re i ras . 

Logo após o encerramento da ex 
posição, proceder-se á ao sorteio dos 
quadros nt>. 1, 6 e 7. 

— Hontem foi vendido mais nm qua 
dro, o n. 30, ao s r . Arthnr Mendes 

O paizaglsta recebeu encomruen-
da para reproduzir, na tola, nad i me-
nos de elnco fazendns 

Está na moda: fazenda qne Fe pré-
so tem de ser pintada por Antonlo 
Parre i ras . 

E. F. Sapucahy 
O Jornal do fommncio de ante-hon-

tem traz noticia minuciosa dos bri-
lhantes festejos com quo em Santa 
Rita (Minas) celebraram no dia 24 d es-
to a inauguração da estação da Es-
trada de Perro Sapucahy naquella ci-
dade, com o nome de estação Afftnm 
Ferma, um dos pontos do traçado des-
sa via-ferrea, q u o vai vencendo em-
baraços e levando ávante o assenta-
mento de seus trilhos np rica zona do 
seu pcrcurso. 

A cidade apresentava esplendido 
aspecto, embandeirada, com vistosos 
arcos destacando-se aqui e alli, o ex-
traordinariamente movimentada. A Df-
rectoria da Estrada o a sua oomitiva 
ahi estiveram, bem como represen-
tantes do ('engrosso Nacional, do Mo 
nitur Sul Mineiro o da Directoria da 
E. F . Central. 

Foi servido lauto almoço durante o 
qual se fizeram animadas saudações ao 
representante da Companhia «Sapuca-
hy», ao Estado de Minas, á imprensa 
fluminense, alli representada, e a va-
rias pessoas gradas que se achavam 
na occasi&o. 

Até fins de setembro espera-se a 
Inauguração da estação seguinte, em 
Pouso-AIegro. 

Es teve hontem nesta oapltal o d r . 
Dlnamerion Augusto do Hego Rangel, 
' westor e htibiJieuimo advogado rmi-

ráte em Mogy mirim, para onde re-
| re>(oo hoje. 

inglo 
REVISTA 

1-amerÍGana 
ò . c u t í c u r o s 

R e m e d l o c o n t r a n a r i i > 
K a a d a v e l h i c e 

Ha dei annos apenas que comec 
a oxercor-se am Ne*-Vor* á t)toiu>-
«Ao dòê tôpoôlailaUs d a cutls ou cutl-
uuros, que annunciam remedios da sua 
invonçfto para extrahir nodoas, cravos 
e signaos do rosto, o a t é paro f a i e r d«-
sapparecer as rugas da etlade, Ha 
o numero d«Mes prort^sioiiilM 4 a t 
tado, havendo UÜ8 qüo tratam por 
melo «0 loções, outros por nioíó da 
massáçom fàoíal outros alnilá ^oí 
Melo do uittá VeMádeira esfola I 

Kítô ultimo processo ostá sondo 
actnalmente empregado corú grani 
êxito por uma osneciállstà, eataliplenli 
de íóttéòf, n lifte ápfôãenta Já uma 
lenga lista do clientes, que lhe devem o 
juvenil aspecto de suas polles frescas 
e lisas. 

No sen Bailo de consultai enoon-
tra-se em exposição uma Dlülbor ulill' 
to velhft, a Qttem chfttya i «Vòv«J»i 

Bíta relíquia dá antigüidade tovd 
ém tempo o homé de dddtprá Sari t i 
HaHcoek i riáíWn M Bfooklyn e alli 
praticou a medicina. 

Hoje serve como exemplo vivo da 
maravilhosa habilidade da cuticura. 

Comoça por informar os visitantes 
de quo foi levada a sujeitar-se á opa-X, por amor dá sciencla o nfto poij 

de ou inlofofse t>es«dáii Teni 80 
phiidS UB üdadft, como revela na me-
tade amarollida, encarquiihada e ru-
gosa do seu rosto. A outra metade 
está lisa, fresoa o cérada, parecendo 
de uma mulher do 40 annos. 

— E quem foi que oporou esta, pie ' 
tamorphosç ?.— pefgdritóm óé visitan' 
Íoí estúiiefáòtoB. 

— Foi Madama — responde o ve-
lho exemplar, voitando-so para a fei-
ticeira alta e de cabellos açafroados. 

OB visitantes desconfiam quo -Ma-
dama» também Já n i o é nova, opezar 
da brancura lisa dá s u a pelle-, 

Kllá, poWiti, previne-os iògó di) qda 
foi a primeita dpcíada, ha do haver 
Uiíh úihco annos. Dopois explica-lhes o 
methodo, que é bastante complicado 6 
do um tormonto quasi Inquisitorial: 

As facoe soo queimadas por ünla 
corrente sülieMiclal do eiectricidado. 
O paciento segura o polo nega-
tivo de uma bateria electrica, emquan-
to o operador lhe vai applicando ás 
faces o polo positivo, a cuja extremi-
dade ostá presa nma pequúllá espon-
j a humedeoida 6fll agua. 

Eí là parte da operação dura pouco 
mais ou menos uma hora, e faz ficar 
com a superfície da pelle intoiramente 
torrada. Em seguida, ooiloca-se um 
emplastro sobre a parto offondida. Es-
se emplastro é egual ao que usam os 
cirurgiões no curativo das feridas. 

0 emplastro flea pegado ás facos 
durante 21 horas ; dopois é tirado pe-
lo operador. 

Eutáo limpam-so bom as faces, o 
applica-se-lhos um emplastro adstrin-
gente, cm cu j a composição está o se-
gredo de -Madama». 

Logo quo as faces saram — o quo 
leva de seis a oito dias — o emplas-
tro cae por si, trazendo pegados pe-
daços do pello. «Madama» conta de 
varias damas que mottem nas suas 
carteiras farrapinhos da velha pello, 
para lembrança. 

Este tratamento omprega-ao no caso 
ordinário de rugas ; mas, nos sítios 
onde os vincos sáo profundos, como 
ao pé dos olhos e da bocca, é neces-
sário repetir o tratamento. No caso de 
marcas do bexigas ou do signaos do 
nascença, repete-se duas a quatro ve-
zes o tratamento, mas nunca mais do 
cl co. 

Durante o tratamento, a face Incha, 
e no primeiro dia cus ta a supportar 
o ardor. Depois quo so tira o segun-
do emplastro, a pelle fica vermelha e 
aspera ; mas, a nSo haver complica-
ções, essa vermelhidão desapparece 
naturalmente dentro de um mez. 

O uso do loções f rescas ajuda mui-
to a natureza. 

No caso do grande relaxaçáo dos 
musculos cm roda da bocca, o se as 
rugas forem muito profundas, appli-
ca-se-lhes um emplastro adstringente 
de tal consistência, que a pessoa nfto 
pódo quasi abrir a bocca, o tom do so 
alimentar só com sopa. 

Terminado de todo o curativo, a 
pelle fica branca, talvez do mais, por-
que o tratamonto tirou-lho todo o 

igmonto que lhe dava cór. Além dis-
o, pódo o rosto perdor a expressão, 

porque o emplastro D ao BÓ desfaz as 
rugas da odado, mas também as que 
caracterizam a physionomia. Quer isto 
dizer que, em voz do uma cara en-
rugada, flea-so com u m a cara desla-
vada. 

So, porem, os nossos velhos leito-
res ou leitoras nfto so importarem com 
estes inconvenientes, vale-lhes a pena 
experimentar, Indo a Now-York ondo 

"adama» tem uma bella casa, ma-
gnifleamente moblliada, para receber 
os sous clientes e hospedal-os duran-
te o tratamonto. Ha um moz t inha 
cila lá seis volhas damas e um velho 
cavalhoiro, quo provavelmente a es-
tas horas parecem uns cherublns de 
gesso. 

Dizem que o tratamento é muitís-
simo caro. E' unicamente o que nos 
impede do ir também remoçar. 

Jury 
Este tribunal nfto funcclonon hontem, 

por motivo de ter faltado, por cansa 
joetlflosdn, o respectivo juiz, ficando 
a sessán transferida p a r a boje, á i 
me-nmi- horss para qne estava mar-
oada para hontem. 

Serfto Julgados os rena já menc lx 
nados. 

Da Bélgica. 
R> oebemoi a agradavel visita do i r . 

Foitunalo dn Camargo, «mtudloso e la-
teiligente moço qne acaba de termi-
nar com brilhantismo o seu cnrOD agrí-
cola na famoia escola da Oambtarax, 
na Bélgica. 

8 ' enteado do noiao amigo dr. Do-
mlfigos Jaguar!be. 

Cumprliuentamol-o, deeejaodo qne oa 
o teia aonheelmentoa qne adqnlrra se-
jam aprovei lados pelo pa la • concor-
ram para o aperfeiçotraeato da noaaa 

î raducçÂo para Ú âmMtrck) 

A vida no Vaticano 
Deide o começo de julho, Le to XIII 

inaugurou a sua villeglatura do verfto, 
a qual consiste apenas na descida que 
dá todas ás ibanhilâ ads Jardins do 
Vatioano, para voltar para o palacio 
apostolico um pouco antes do põr do 
sol. Os logares mudam, mas a jorna-
da £ sempre a mesma. 

Centra, o fiel orlado grave de Lefto 
XIII, apfeseflta-se no aposento do pa 
pa, de manhft, Ad seis horas. Se pas-
sou bem a noite, Defo XUl levanta-
se lOgot no caho dontfarlo, o papa fi-
ca ainda deitado, m i s ás sete horas 
es tá sempre de pé. A primeira oouM 
qne fa i é passar para a i p i capelli-
nha particular para r e í a r oú dl iar 
miSsa, Secundo ft tua disposição. De-
pois de leve almoço qne consiste ge-
ralmente em om pouco de oaldo, re -
cebe ás nove horas o sen secretario 
particular, monsenhor Angell, qne lhe 
t r a s a correspondência, Al cartas qne, 
no subresüriptOi dftd tratfem indicado 
especial; isto d; as qde nfto sftcf reser-
vadas; mOuSenhor Angell está anoto-
r i iado a abr l i -à i ts a nfto ia tíoiâmd-
nlcar ao papa, se jnlga necessário. As 
car tas importantes sfto lidas ao papa 
e annotadas para a resposta. 

A's dei horas, o cardeal Btmpoll i , 
secretario de Bstado. snccede a mon-
senhor Angell e nunca Oca menos de 
uma .Bota otí ft .rd . è fflfia jnt t to .de 
SUa Smtldade. Nos dias era que o car-
deal secretario de Bstado recebe o cor-
po diplomático, é o substituto, monse-
nhor Binaldlnl, qnem vai ter oom o 
papa ou entfto o secretario ds congre-
gaçfto dos negocios ecolesiaitlcos, que 
é ogualraentp nmlt t)«p»ndcnWa da Se-
cretaria de Estado. 

Depois desta audieneta tém logar as 
outras recepções de cardeaes-chefes de 
congregaçfto on de outros persona-
gens. Bstas audiências tém ás veies 
logar em fôrma officiai, isto é, oom 
destacamento dos diversos corpos mi-
litares do palaciti, enflieirados tias pri-
meiras aute-(tomaras, os camarlstaâ 
secretos, ecclesiasticos e leigos, nas 
segundas, e o mordomo da camara 
que int oduz o vlsitanto nos aposon-
tos particulares do papa guando as 
audiências se fazem com estas forma-
lidades, diz se em linguagem de cõrte 
que ha <ante-camara>. 

Nos outros dias, os visitantes sfto 
Introduzidos jun to do papa por nm ca 
marlsta secfetü participante. 

A' uma hora da tarde, as audiências 
estfto sempre terminadas e pouco tem-
po depois é servido o jantar . 

Lefto XIII j an t a sempre só. E' ra-
rissimo que um dos BOUS Íntimos lhe 
faça companhia. Até estes últimos tem-
pos, o commendador Bterbini, Intimo 
da família Peccl, e que exercia as 
funeções honoríficas de oopelro-mór, 
assistia ás vezes ás refeições do san-
to padre, mas o commendador cabiu 
em desagrado ha cinco annos, isto é, 
desde a epocha em qne o dinheiro de 
S. Pedro sofTreu perdas avn l t adas . . . , 
e nfto o vêem sonáo raramente no Va-
ticano . 

Disse que o papa come sempre s ó ; 
entretanto, emquanto viveu Pio IX, 
era costumo servir o jan tar para doze 
pessoas. 0 resto era destinado aos 
Ci iados. Loáo XIII, desde os primeir a 
dias do seu pontificado, aboliu este 
oostume, qne elle considerava como 
um desperdício e hoje os pratos estão 
reduzidos ás modestas proporções de 
nm jantar de cnra de aldeia. 

Pio IX jantou ás vezes com a sna 
cõrte, e sobretudo quando la fazer 
alguma excursfto fóra do Rema. Neste 
caso as mesas eram dispostas em 
fôrma de ferradura e a destinada ao 
papa era isolada e servida á p a r t e : 
ficava no centro e um pouco mais ele-
vada do que a s outras 

Pormenor curioso: nos aposentos do 
papa nftu ha eala de j a n t a r ; nfto a 
havia no tempo de Pio I X ; nfto a ha 
no reinado de Lefto XIII. Pio IX co-
mia semp e no mesmo logar, sobre 
uma escrevanlnha, na sala quo preoe-
dia a sua bibllotheca particular. 
Lefto X1U, esse, nfto tem posto fixo. 
Come ora no sen gabinete, o r a no 
len quarto de dormir, ora na soa bl-
biiotheca, sçgundo a sua phantasia e 
segundo os estações. Durante as snas 
roreiçõps, quo nunca dnram mais de 
vinte minutos, dirige mnitas vezes a 
palavra ao seu criado grave, Pio 
Centra, o conversa com elle sobre o 
que se passa pela cidade. 

Terminada a refeição, Lefto XIII 
0xtende-80 na cama durante nma ho-
ra, depois do que se senta á escre-
vanlnha até ao momento do passeio. 
No verfto, o pa-seio é das cinco ás 
s e t e ; no inverno, das trea ás qua -
t ro . 

A's oito, vai á sua capella par t i -
cular, onde recita o rosário com as 
pessoas de sua cõrte que estfto de 
serviço. Pela volta das nove e meia, 
cela e ás onze deita-se. Até estes ú l -
t imos tempos, aconteeia-lhe trabalhar 
até alta noite, e ás vezes adormecer 
sobre a escrevanlnha. Agora, porém, 
obedece ás prescrlpçõoR do seu m e -
dico, sr. Lipponl, que quer que elle 
nnnea se vá deitar depois das o n i e e 
qne p a n e na eama, pelo manos, sete 
horas . Antes de adormecer, lfl oa 
joroaes . 

Ledo XIII, como todas a* pessoas em 
qna«o syitema nervoso tem proponde-
rancla, solfre multas vcz°s do insom-
nla ; recorre, eot&o, a leves sepori-
flcos. Bstas Insonmlas fifto-fo aobre-
tndo qnando o santo padre está oc-
cupado com algnm trabalho Impor-
tante , como, por exemplo, «om nma 
eneycllca. Neste caso, aoontece-lhe, ás 
vezes, levantar-se e Ir á escrevanl-
nha annotar n o papel alguma Idéa 
nova que lhe acndln co espirito. Al-
gumas das «nas constlpações foram 
causadas por es te habito. 

A villeglatura, nos jardins do .Va-
ticano, em nada altora este systema 
de v ida : tudo qnanto faa , das nove 
da manhft áa se te da tarda, noa sena 
aposentos do palácio apostolico, f a l - o 
na torra de Leão IV, oade ae re fug is 
• o ver to . 

Beta torra, pela una poslçfto • prla 
espessura daa suas paredes, é muito 
f r e soa ; devo a t é accreacentar qne é 
fresca da m a i s ; por exemplo, no dia 
t o de julho, emquanto no Jardim o 
thermomptro mar rava 81°, na tor ra 
marcava apenaa 10*, de 
ram obrigado* a m h 

sorte qua fo-
k fogo a o f o -

g to qüe o doutor Lappoill teve a 
precauçtto de alli mandar construir, 

As pessoas que mdts frequoiitemèif-
te «e aeériíam do papa Mo monsenhor 
Angell, seu secretario intimo, e m o n -
senhor Mariollnl, que é o sen homem 
de oonflança. Ambos sfto de Pernas e 
tém 40 annos de edade. 

Monsenhor Angell é pequeno, ma-
gro, delicado, De oaraoter nervoso e 
iauilmontO oscitavol; 0 Mntaato con-
tinuo de Lefto XUI deaenvolven ainda 
mais estas disposições naturaee. Ah I 
OftO 4 çoaw muito Invejável es tar 
aampre ao lado, en diria quasi debai-
xo, da m t o d* Lefto XIII. Nervoao e 
infatigavel, o papa exige qne todos 
quantos o cercam sejam infatigaveis 
cO'rao elle; Como Lefto Xlil, quer es 
taja â Meia ott deitado, eè l e tdn ta 
para oorrer á m a oscrovaninha, e to 
mar nota de nma idéa que lhe aon-
dtu á mente on de nm verso latino 
«íde itdpreulonou a ana phantasia, 
qner qde tis eeiis âaieJitÉ sempre 
promptoa para o trabalho, seja qual 
fôr a hora do dia e á s vetei da noi-
te. Para monaenbor Angeli n l o ha 
nem horas de almoço nem horas do 
•omno i dependa tudo da vontade do 
papa, 

Bste modo de Vida acahod por a l e ' 
dar Um potfoo o cardctor naturalmen-
U Cortei dé monsenhor Angell. ' For 
Isto (jaeifl v«l o (rorro o risco do 
ser recebido asperatdefffa, foVretndo 
so nesse dia o papa estiver de niárf 
humor. 

0 mau humor de Lefto XIH refle-
ote-ie sobre o seu secretario Mas, se 
se souber lidar som elle, se nfto se 
lhe pedir derfUlfef poMox a poueo acal-
ma-se o recupera o seu carácto?, Htíjn 
fundo sfto a bondade e a cortezia. 
Lefto XUI tem, aliás, na pessoa do 
monsenhor Angèli, nm servo excel-
lente. Activo, intelligente, fiel, sem 
renhttma amjtlçfto, nada lntereaseiro, 
nionsenhoif Angeli nfto fie aprtfvelton 
da sua sltuaçfto, pois que obteve ape-
nas um logar de clérigo beneficiado 
em S. Pedro. Quantos prelados que 
nfto tém a oentesima parte do valor 
de monsenhor Angell fizeram caminho 
mais brilhante I 

No physlca, monsdnhor Marzollni é 
a antitbesd de monsenhor Angell. 
tlste é pequeno, magro, cairo, delica-
do, nervoso ; o ontro 6 gordo, forte, 
robusto, de calma solemne. 

O papa confiou a uma commisBfto 
de eárdBe.eS a administração dos bens 
da Santa-Sé! mal a tüálor parte dos 
capitaes é administrada directaménto 
pelo papa, e é monsenhor Marzolinl 
o sou agente de negocios, E' elle 
qUem se oefiapa dá administração das 
casas que Lefto XIII compfoa, como 
o palacio Altemps e o palacio do 
Banco de Roma ; é elle quem cui-
da de alngal-as. E' elle quem se oo-
oepa de trocar o ouro ou o papel ex 
trangelro, quando o papa recebe quan 
tias avnltadas para o dinheiro de S. 
Podro. Monsenhor Marzolinl é talvez 
o único qne saiba quantos valores 
contém a burra qtte o papa mandou 
Collocar do seu quarto ae dormir. De 
caracter brando, é attendeso, bem 
creado e tem sobre monsenhor Angeli 
a grande vantagem de nfto ser ner-
voso. 

Apezar disto, monsenhor Marzollni 
tem muitoB inimigos, que nfto tém Inve-
ja da poBiçfto de monsenhor Angell 
Junto do papa, mas a tém da de 
monsenhor Marzolinl. Por isto as ca-
lumniae nfto o poupam. Dizem que, 
se Babe faier os negocios do papa, 
sabe fazer também os seus e com 
esta única phrase querem diier mnitot 

A verdade é qne monsenhor Mar-
zolinl é um excellente e fiel servo. 
Quando Lefto XIII morrer, deve-se 
recorrer a elle para saber muita cou-
sa e t e r a expllcaçfto de muitos se 
gredoi. 

(Do Tempt) 

Recebemos o «Boletim mensal de 
estatística demograpbo-sanitarla da 
capital», relativo ao mez de Julho. 

A temperatura média do m e l foi 

Maxlma, 24»,0. 
Mínima, 1°,S. 
Resumo aynthetioo da mortalidade : 

De 0 a 1 mez . . . 87 
< 1 e 12 mezes. . . 88 
< 1 « 6 annos . . . 43 
« 5 « 10 « . . . 7 
« 10 « 20 « . . . 10 
€ 20 « 80 c . . . 27 
« 80 « 40 « . . . 25 
« 40 « 50 « . . . 14 
. 60 « 60 < . . . 16 
« 60 « 10 « . . . 13 
« mais de 70 annos . . 12 

Ignorada 2 
Nascidos mortoB . . . 42 286 

Desses óbitos, foram occaslonados 
por 
Diphteria 2 
Coqueluche 6 
Febre typholde. . . . 8 

« perniciosa 4 
< intermittente. . 6 

Tuberculose pulmonar. . 16 
Congestão cerebral. . 9 
Moléstias do ooraçfto . 14 

•S* 
Pneumonia 14 
Enterlto e entero-colite . 22 
Dysenteria . 7 

Nascimento! registrados durante o 
mez, 5M). 

Casamentos, 100. 
mez, 5M). 

Casamentos, 100. 
A média diarl* dos óbitos foi 9 ,22 ; 

a doa nascimentos, 18,0. 
Esta difforenç» entre a natalidade e 

mortalidade é bastante para garant i r 
o aeereecimo mlhirao annual de mala 
de 8 .000 aliuas na popnUçio da capi-
tal . 

Com a pnbiloaçfto do boletim, oon-
tlnúa a Directoria dn Serviço Sanitá-
rio a prestar relevante serviço ft 
c i s n e medica, amealhando valioso ca-
bedal para futuros estados l e b r e a 
historia da patbologia actual em 8 . 
Paulo. 

Qae cidade fella I 
Oi burgomeatrn da parta da Biie-

•ia deviam reunir-sa e m eonfaranela 
em Ratibor. para diacntlNU a appHea-
çfto da 1*1 sobre as t a x a i uommunaaa. 
0 bargomeatre de Pltoeltop, cidade 
de «.000 habitantes, eaerevan á eom-
olwfto qae e«w debata a t o tinha ne-
nhum Intaraia* para oa MUI 
tradua, poi iea te i nunca " 

M'-
r H 

CARTAS DE LISBOA 
AGOSTO, 4 

(&miiK\M)ão) 

Durante o mea proximo findo, ft ál 
fandega de Lisbõa rendeu 7.18:121844», 
menos 48:0938777 do que em egual 
m e l do anno anter ior . 

A aifandega do Porto rendeu, no 
mesmo f U t o , julho, 474>574$1Q7. 

Mala n m . 
Esta phraae h a de flear exclusiva-

mente applloada á Infinita ohronica 
da roubalheira, devendo oompletar se 
por este modo ; Mais um roubo graú 
do, qde a moralidade de Via reduzida 
Ctístdrtla chamar agora ietfahpU. 

Esto descobf lü-w nas Missões Ultra-
marinas. Além do acto de mfto baixa, 
também inglaaram da sala daa Mia-
sões um valioso objecto de pra ta . 

Paréce que j á i e ouve soar a ho-
ra do plffia pilha / B quem mala pilhar, 
eBse é que é o fino, 6 esperto, o en-
genhoso. Talvez até o mais ajuizado / 

Vamos queimar o dicclonario. 

No editorial do Noticias vem esta 
reí tea do aol a llluminar o quadro 
sombrio daa deíventuras de toda a 
especie com qne temos eldo flagella-
dos estes últimos annos: 

«O anno agrícola correu e vai cor-
rendo propiciamente, como de ba mui-
to nfto ha memof la ; Oa trigos fundi-
ram de modo admiravel è ti lavrador 
confessa f ranca e publicamente quo 
nunca vin lonrejar tfto bem os seus 
eampoi, nem encher tfto opulentamen-
te os cSbS cel leirai . 0 vinho, o azei-
te e o milho eatftê egmhnante pro-
mettedoreB e as outras colheita* de-
ram também a sua contribuição abuli 
dante. Daqui até ao S. Miguel, que é 
quando se encerra para bem dizer o 
anno agrícola, ainda medeia bastante 
espaço e neste IntéfVallo pôde inter 
oorrer algnm contratempo, quâ Venha 
entresombroar as esperanças do la 
vrador; mas Deus é pae, e quaesquer 
que sejam os prejnizos inesperados, 
os resultados geraes nfto deixatfto de 
ser favoraveis .» 

O articulista põi depois cm confron-
to este estado de prosperidade agrico-
la com a nossa miséria financeira. 

Nfto t r a n s c r e v e r m o s essa parte do 
artigo, para que aos nossos corapa 
triotas perdure a excellente impreBdfto 
qae lhes devem ter causado as pala-
vras copiadas acima. 

Suspendon a sua publicação o Correio 
da Tarde, de que era dlrector políti-
co o brilhante eansidico dr. Barbosa 
de Magalh&eél. 

Foram remettidos para Londreã! 
por A. Cruz. uma oalxa com 7:3441000 
em ouro, moeda portugueza ; por A. 
I . da 8iiva, uma caixa com 4.000 li-
bras sterllnas j pelo flk'dit Lyonnai», 
doas caixas oom 8:300$000 em libras 
sterlinas, «78000 em ouro bespanhol, 
3501000 em ouro americano e 13:500 
mil réis em ouro poruguez . 

A bordo do Magdalena tol preso 
César Augusto de Carvalho Fontes, 
de 19 annos, natnral de Villa Nova 
da Cervelra, que pretendia embarcar 
clandestinamente para o Brasil. 

Aqui a palavra clandestinamente es-
tá empregada em todo o rigor da si-
gnificação, porqne o Fontes estava es-
condido, alem de nfto ter o respectivo 
passaporte. 

Declaron que foi nm engajador cha-
mado Crespo qne lhe preparou o i 
meios de se eacòüder por aquelle fei-
tio. 

Além dlsBO nfto tinha pago nem nm 
roal de passagem. 

Apparecen na praia da Crnz Que-
brada, bolando á tona d'agna, o cada-
ver de José Carloa Panllno, de 7 an-
no?, filho do Blvira da Conceiçfto, mo-
radora na rua do Castello Piofto, SO, 

O infeliz apreaenta nm ferimento na 
cabeça. 

Observa hoje uma folha que é de 
estranhar que só oito dias depois do 
desapparecimento do filho é que li 
mfte décee parte do facto á polida. 

Tratar se á de nm crime? 

Um jornal de Macan publica a nota 
do rendimento da aifandega de Timor, 
em fevereiro ultimo, o qual foi de 
1:3138897, sondo o rendimento da ex-
portxçfto apenas de HS^flS. Foi de 
17:0808784 o valor dos gêneros im-
portados e de 249$'260 o da exporta 
ç&o. 

O Magdalena trouxe uma caixa cora 
louça do ferro p ra o s r . D. Carlos. 

A louça foi avaliada em 45$00<>. 

As prosperidades em qne nada-
mos : 

Foi declarado em estado de quebra 
o s r . Antonio Affonso da Silva, esta-
belecido nesta cidade. 

O dlstlncto poeta Joaquim d'Araujo 
foi nomeado oonsnl de Portugal em 
Qenova. 

A policia anda á cata dos honrados 
Buetore» do importante roubo do le-
tras. J á está preso um Indivíduo. 

Dnma Janella dum prédio cabiu 
hontem á rua, ficando instantanea-
mente morto, um Infeliz menino de 
10 annos, filho do a r . Jofto da Costa 
Feio, com estabelecimento de fazen-
das na rua Augusta. 

Veiu na folha offlclal a nota de le-
rem transferidos : para o Pará. o a r . 
Adelino das Neves e Melio, cônsul de 
Portngsl em Demorara ; e para o Rio 
Orande do Sul, o i r . Francisco Celes-
tino Peliclano de Menezes, qne estava 
no Pará . 

O i r . Qregorlo Anselmo Ribeiro 
Marques, quo e ra .:onsul no Rio Gr»u 
de do Sul, foi trauaferido para Demo-
rara. 

* — 

A bordo do Campana, foram hontem 
a n ã o * pela policia do porto traa iadi 
vlduoa, que tentavam seguir par» o 
Bi^Mril. oom paaeaportos que lhes nfto 

Vam boja n a folha oOcial nm do-
e n t e t ransfer indo para a Gamara do 
Comnieralo a Industria aa aSr ibnWea , 
raadhaaatoa • encargos q a e por late 

espftolans pertenciam As extinetas asso-
ciações Commercial e Industria de Lis 
bôa. 

O ágio das l ibrai ficou a 1Í1M, 
LETTBAS E ABTES 

Bata pequenina lacçfto ba dn reson-
tlr-ae nm pouco da esterilidade que 
por aqui Bfl adsignala em todo-

Além üi Mcellente revista A Lei-
tura, cujo numero 14 acabamos de 
receber e que dia a dia mais acceita-
çfto vai tendo, temos apenas a regis-
tar o appareclmento do poema heroi-
co Scmeu e Julietta (3. ' edlçfto), pelo 
dr. Patrocínio da Coita; dum livro In 
t i tulado Sonetos. pelo padre José Ba-
ptl i ta Rossa, e dum monologo de Ba-
ptlata Machado, O Qrillo, escripto eX-
pressamento para o phonographo do 
Café-eoncerto da rua doe Condes. 

PALCOS 
E SALÕES 

Do primeiro, Romeu e Julietta, va-
moa faxer umas pequenas tranacri-
pçOea, para preencher , coro alguma 
cousa digna de arcblvar ae, eata tee-
çfto. 

Fala o erudito poeta, qne é filho do 
Minho e um dos mais dlstinctos len-
tes da Escola Poiytecbnica deLlebõa, 
celebrado temo insigne matbematico : 

Naa ligeira* canções doi hofllemoa 
Poetutroa. nos diálogos Ao varias 
Novollai extrangeiras, traduzidas 
A Tintem cada pagina. pr'a empreiatf 
KdHorw de llvroí do recreio. 
!fiu«frada«... com nuito« barbarlsmos, 
E' qúõ os galaoe e daroai da mali culta 
Sociedade buscar rÈo seu pecúlio 
De phrases e de dicto* engraçados. 
De pensam-ntos meigos e fagueiros, 
Para empregar na occasi&o propicia, 
fioun estodsnta reles que tem prompto 
Sempre um naris de cera, o qual lhe serre 
Pré eneafxar oa fteçiu, na sabl,atina. 
Qualqtler que seja desta o aeeumpto e tbema. 

B' provável que nem todos acbem 
muito suaves estes decasyllabos ; mas 
perdoa-se lhes a tal ou qnal dureza de 
fôrma, em attençftoá flagrante verdade 
do conceito. 

Todos os livros de versos que Co-
nhecemos do dr. Patrocínio ás ' 'neta, 
tém este senfto, que para muitos qui-
çá o nfto seja. O d r . Patrocínio, a 
nosso Ver, ô mais um erudito do que 
um poeta. 

4 
A Cadiz, representada no tbeatro de 

D. AMÉLIA, obteve um êxito comple-
to. 

A musica, genuinamente hespsnho-
Ia, é deliciosa e o poema engraçadissi-
mo. Correlativamente a mite-en trène 
e o desempenho. 

A zarzúela Campanadas tarabom 
agradou muito. 

A companhia Berges está compen-
sando gentilmente algumas eemsaho 
rias oom que ia tornando mal humo-
rados oa freqüentadores do elegante 
tbeat ro . 

• 
Na TRINDADE, a revista Sal e Fi-

menta de Souza Bastos vai de foz em 
fóra, com vento propicio. E merece 
que assim seja, porqne ô chistosissi-
ma e está posta em scena com ex-
traordinário bom gosto. 

• • • 
Na tonrada de ante-bontem, festa de 

Fernando d'Olivelra, a praça do Cam-
po Pequeno encheu-se completamente. 

Assistiram oa chefes do Estado e a 
flnaflôr da sociedade linbonense. 

A corrida foi u m a das melhores, se-
nfto a melhor, desta epocha. 

(Continúa) 

Pelo no»so Estado 
SANTOS 

Ante-bontem, qnando entrava a 
barra o transporte Aymord, atirou-ee 
ao mar uma praça do 1.* batalhfto 
de pol ida, com a Intençfto de afo-
gar-ae. 

galvo e recolhido a bordo daqualle 
naVId, reeonhecen-se qne o infeliz está 
demente. 

—Aqoella cidade foi, ante-bontem, 
tbeatro de um torneio 8 pao entre 
quinze Indlvlduoa, qne, depois dn fa-
l a rem brllbaturas oom os cacetes du-
rante muito tempo, abandonaram o 
campo da li«a, ao verem approxi-
mar-ae quatro praças de cavallaria. 

Apezar dos ferimentos com que i a -
hiram alguns dos contendores, nenhum 
foi preeo I 

— Oa gatunos, nfto obstante a per-
seguiç&o qde lhe* move a auetoridade 
policial, nfto se esquecem de que 
aquella ddade é rica, e do que as 
casas coramerclaes ostfto bem sdr-
tidas. 

Desta vez lembraram-se os tratan-
tes qne o verfto ostá batendo á porto, 
que algumas garrafas de cerveja de-
viam ser previdentemente guardadas, 
e, por consequencia, deviam fazer 
uma visita á fabrica da rua Senador 
Feljô. 

Uma vez lá dentro, porém, prefe-
riram o dinheiro que encontraram nas 
gavetas, em quantia superior a 3ôu8, 
ás garrafas qne deixaram intactas. 

Finorios I 
—Falleceu, na flor da edade, D. 

Marletta Corvello, filha do negociante 
daqueila praça, s r . Raymundo Q. Cor-
vello. 

— Chegaram 891 Immlgrantes: 761 
pelo vapor Charl Martd, e 130, polo 
Rio Orande. 

CAMPINAS 
A polida nfto poude ainda deitar a 

mAo ao esperto gatuno que, sob o 
nome de Antonio Moreira da Costa, e 
apresentando um conhecimento falso 
de 18u saccas de oafé, existentes em 
Corrego Pondo, conseguiu receber dos 
negociantes Ribeiro & Filhos, da-
qnella cidade, a bella lmportancla de 
7:0008. 

Apret 
—As ' conferências dn padre Júlio 

Maria tém continuado a chamar a at-
tençfto do povo campineiro, que ucô-
do a ouvir o pregador, em grande 
quantidade. 

BRAOANÇ* 
Quinta-feira ultima, Joaquim A. de 

Jesus Maciel foi ferido, com uma 
pnnhalada nas costas, pelo cocheiro 
Cândido Né, qne foi preso cm fla-
gçauta, 

O ferimento nSo é mortal. 
— Foi mffiagado o pauamento do 

bispo desta dlueeae, pelo conego Fran-
cisco Claro de Assis, oom u m a m i n a 
a l i fam me, 

A' cerimonia acndln multo povo. 
J U B D I A H I 

Foi ante-bontem rezada nma missa 
pelo vigário d aquella ddade, em anf-
frsgki ao fkUedmente do blapo D . 
Llno. 

O povo encheu o templo, correndo 
preaauroaç no copvita <o seu pastor, 

THBATRO S. JOSÉ 

Volte de festa, a de hoje , com a 
primcír? roprosentaçfto, nesta epocha, 
da peroia d o B l z B t - » popular luima 

C°Ampír te de K.camlllo, tonrdro , vnl 
ser cantada pelo ^ n h e d d o barytono 
sr, POMI. . 

- A empreza annpncla • • , s r " b r®TB ° 
Barbeiro de fkmlka e a . ^ r e t a JJ 
venditore di wxelli, verdadeira n o " " 
dade para o nosso publico. 

e e e 
Recebemos do i r . Hollender, esfoo-

çado agente, em 8 . Paulo, doa i r i . 
Vieira Machado h C„ editores demn-
sica na capital federal, a polka mar -
cial feiticeira, pelo sr. J . Ferreira 
Torres. 

Justifica o titulo nma rleonha ca-
beça femlnll que irrompe da partitu-
ra, rasgando-a, na pr lmdra pagina-

Muito originaee, deaenbo e musica. 
e 

e * 
Na nossa rapida resenha do movi-

mento theatral na Ailemanha, tamoa 
esquecendo de falar , a propósito de 
Berlim, de duas peças devidas a peo-
nas femininas. Como nfto temos razfto 
para ser descortezes com o bello sexo, 
pelo contrario, vamos Já reparar a 
omissfto. 

Qisela, obra violenta de Eis* d s 
Shabelsky, foi representada oom accel-
taçfto no Novo Tbeatro. E ' uma taty-
ra vehemente ao favoritismo doi a r -
tistas na cõrte. A anetora disse co-
bras e lagartos da sociedade. Decidi-
damente, as mulhores estfto-so emun-
dpando. 

A era. Olga Wnhlbrilck deu, no 
Tbeatro Berlinense, O direito á felici-
dade, assumpto interessante Uma mi-
serável creatura. maltratada peloe ho-
mens e p e l í natureza, aspira á felici-
dade, mas esbarra sempre, neste o i -
forço. contra a Ináifferença de pees' as 
que nfto a compreJjendem. Es ta situa-
ção, bem delineada n<; primeiro acto, 
foi infelizmente attennada noa seguin-
tes, por experienciaB do conciliaçõeM 
que comprometteram o efTeáto trágico. 

• 
• • 

Tomem um major búlgaro qualquer, 
Petknoff, por exemplo; enviem-no A 
guerra em companhia do futuro gen-
ro, Sérgio Saranoff; supponham quo 
no momento em que, na casa solitá-
ria, Ralna, a filha do major , pensa 
nas façanhas do noivo, um fugitiva 
eniseo, alistado no exercito servlo e 
combatendo contra os búlgaros, ap-
pareça de repente e force a rapariga 
a dar-lhe asylo; qne, depois de te r 
descançado e de te r tomado creme de 
chocolate, peça emprestado a Catbari-
na, mfte de Raina, um manto do m a -
rido e se vá embora; que volte quan-
do o pae e o noivo acabam de regres-
sar. que hs ja uma explicaçfto, provo-
cada pelos dons homens, descontentes 
com o benevolo acolhimento feito na 
sua ausência ao mercenário; que Sér-
gio, furioso, abandone Raina, para des-
posar Louka, sna criada grave, e qne 
afinal Raina dé a sua mfto ao snisso; 
—e ter&o a comedia romanesca Arme 
and the man (as armas e o homem) 
de Q. Bernard Shaw, representada em 
Londres. 

No genero estapafúrdio, é nma das 
melhores p e ç a s . . . pregadas ao pu-
blico. 

e 
a a 

Em uma feira que houve em No-
venta Vicentina (Italia), o povo admi-
rava um gigantesco elephante de peso 
realmente excepcional, 40 qulntaea on 
4.000 kilos I Cm dia, o animal, enfu-
recido, poz em pedaços o aeu doma-
dor, Paulo Raver. 

Aos gritos desesperados do Infeliz 
que se debatia apertado como por um 
t o n o na formidável tromba, aoudlu 
grande quantidade de povo; mas, ater-
rorisado peis horrível scena, o publi-
co nfto ponde ioccorrer o domador, 
cujo corpo, aliás, fleou em pouco tem-
po reduzido a uma maesa informe de 
carne humana. 

Foi preciso envenenar o elephante, 
que nfto queria acalmar-se. 

Morte horroroaa 
Hontem, cérca do moio-dia, na rua 

Qlycerio, o bond a vapor da Companhia 
Viaçfto Paulista apanhou um homem, 
esmagando-Ibe as pernas pelo terço 
superior das coxas, do qne lhe resul-
tou a morte quasi instantânea. 

Eis as informações que coí.hemoa 
sobre este lamentavel desas t re : 

O italiano Luiz Santoro guiava d« 
cima da sua carroça o animai quo a 
pnebava, quando, a meio da rua Qly-
cerio, avistou o bond a vapor, que se 
approximava com demasiada rapidez. 

O carroceiro tentou fazer sahir o 
animal de cima dos trilhos, mas este 
espantou se, atravessando a carroça. 
Santoro a t i rou- le ao chfto, aendo co-
lhido, nesso momento, pelas rodas da 
machlna, que, como acima dissemos, 
l h e esmagaram az pernas. 

Logo que o 2.» delegado, major 
Octavlano, teve conhecimento do oc-
corrido, mandou conduzir o ferido 
para a Misericórdia, onde es te chegou 
Já cadaver. 

Hoje será feito no Necrotcrlo, pelos 
médicos da policia, o exame cadavc-
rico. 

O machlnlata foi preso á ordam do 
mesmo dolegado, que instaurou o 
competente inquérito. 

A culpa, porém, do desastre devo 
attribuir-se ao pernicioso costumo dos 
carroceiros em aeguirem polo leito 
daa linhas ferreaa. 

Bieycleta per munia secada... 
O papa docldln que os ecderiai-

ticos podem sérvir-so da blcytlcta 
qnando tenham necessidade no exer-
cício do sen santo ministério » qtl», 
per conseguinte, oa cydistae «on sint 
mquictandi. 

Levando eata doei sfto pontificai ao 
oonheclmento do d e i o da sna dtoeese, 
o blapo de Cremon accreieenta qae o 
Inventor do blcyclo é o padr» Pianton, 
que se serviu delle desde 1846 para 
o bem ds s almas. 

Seja oomo for, p a d i « andando « a 
bicyclete pela» rnaã (oom a sotalna 
nfto deve re r commodo) nfto deixa de 
•e r mnlto flm-do-aecaW. 

\ 
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TRIBUNAL D8 JUSTIÇA 
a a a a l o DE 2 8 0 2 ACOSTO 

J u l g a m e n t o s 
Habeas-oorpus 

Capital -Pac i en te , Danto Fornary . 
Conoederam a ordem para ser apre-
sentado o paciente & 1.» oonferenci*, 
ouvindo-ee a auctorldade policial e a 
judiciaria, a quem tenha sido affeoto 
o processo. Unanimemente. 

Capital—Paciente, José Qlmeno. 
Adiou só o julgamento para a 1.» oon-
feroncla, afim de serem prestadas po-
lo juiz de direito Informações mais 
completas. Unanimemente. 

Capital—Paciente, Franolsco Gallu 
chi. Conoederam a orden) para Ber 
apresentado a paciente à l.» oonferen-
ola, requisitr.ndo-sn esclarecimentos do 
ohefe da policia. Unanimemente, 

Recurso crime 
Botucatú—Recorrente, Aurellano Al-

ves de Oliveira. Reoorrido, Carlos 
Burmelstor. Negaram provimento. Bon 
do conírmado o despacho recorrido. 
Unanimemente. 

Appcllações crimes 
Campinas -Appollante, Donato Pom 

pen. Appeliada, a Justiça. Deram pro-
vimento para quo responda i> reu a 
novo Jury, por inobservurn^a de for-
malidades lcgars. Unanimemente. 

B o o s l n a - A p p o l b ^ t f s , J-.So Ferrel-
? u C a 8 " l h 0 6 outros. Appellaia, a 
JusUça. N e r ^ r a m provimento, sendo 
confirmada a 8 0 J J e n s a appellad<*. Una-
n i m e m o s 

Appellaçõei eiveis 
Limeira—Aopellante, Francisco Ber-

oardes. Appellado, eapit&o José Ma-
rla Ferreira de Andrade. Deram pro-
vimento, sendo reformada a sentença 
®pp<4lada, oontra o voto do Br. Pi-
«heiro Lima. 

Dasa Branca - Appeilantes, José For 
tino, sua mulher e outros. Appellados, 
os meamos acima. Negaram provi 
mente «ara confirmarem a sentença 
«vppellaaa. Unanimemente. 

Deúfi Corregos—Appoliante, Barro-
s o & C. Appellados, Matta & Marra-
«ihiai. Deram provimento, sendo re-
formada a sentença appeliada. Unani 
meteente, 

Cunh >—Appi llantos, Bento Vaz de 
Campos e sua mulher. Appellado, NI-
coiau Antônio da Cnnha Galhardo. 
Negarauí provimento, sendo confirma-
da a sentença appeliada. Unanime-
mente. 

Aggravos eiveis 
Capital—Aggravante, José Augusto 

Nobre. Aggravado. Luiz Sodi. Nega-
ram provimento, sendo confirmado o 
despacho aggravado Unanlmnmonte. 

Faxina—Aggravantns, José Custo-
dio Pereira do Almeida Júnior e ou-
tros. Aggravado, Vicente Ferrei-
ra Franco. Duram provimento, para 
que seja recebida a appollsjao. Una-
nimemente. 

Capital—Aggravantes. ^ n l s n o José 
de Carvalho e o dr. rfosi Ulpiano Pln 
to do Souza Aggravado^, cs iu"smns 
acima. Negaram 'provimento, sendo 
confirmado o despacho aggravado. 
UnanimemPT,t°, 

Aggravos commerciaes 
Capital—Ag.-ravantos, Br»ndlna Tei 

Xi)i'.a de Almeida e nutras . Aggrava-
jOs, Hersoii Conion & Hanan. Neg» 
ram provimento, e r n i o eooiiroiado o 
despacho aggravado. Unanimemente. 

Capital—Aggr ivante, Carlos Sou<ier. 
Aggravado, Fardinand S^hwarzgruber. 
Não tomaram conheeimeuto, por nâ" 
ser caso do aggravo. Unaniraeiiente. 

Facecias 
Arithmethlcs Infantil. 
O pau.—8o tu derem tros (loei-s p 

depois mais cinco, com quantos tica-
rás ? 

—A CRIANÇA. Ficarei c o m . . . multo 
doce. 

A formosa s ra . X . . . vr>i casar a fl-
lha . 

—Que grande imprudência I diz-lhe 
om amigo. Daqui a um anno srréi 
avó e parecerá veiha. 

—Eu, avó ? nunea I Lego no dia se 
gninte ao do casamento, minha filha 
não será mais minha (ilha: será mi 
nha sobr inha. 

H Y Q I C N K 
dr. Fa r l í Rocha, lo.pr.otor un i -
da t > se«ç*o da Sé, Intimou OB 

propiletarlos dos prédios U • 17 A 
a effectuarem modificações neeesnariii 
* bfta hyglene. 

—O lnipnotor dr. Henrique Thom-
pson intimou o looatarlo da oaM nu-
mero 14, da rua JoBo Alfredo, a re-
t i ra r do pateo, dentro do pra>o de 14 
horas, as galllnhas que «III estavam 
presas em grande numero, estendo 
algumas affocitadaa do gigo i O pro-
prietário da de lli 14 A, a atljolar u 
cimentar o chão do aposento da la-
trina e a área, o o locatário a remo-
ver, dentro do prazo de 12 horas, o 
lixo espalhado pela á r e a ; o do a . 46, 
a cumprir a lntimaçao que lhe foi 
feita b 27 de julho, sob pena de 1001 
de multa; o da do n . s!4, a cumprir 
4 tntlroaç&o feita em egoal data, s»b 
pena da mesma multa < o da de n. 26, 
idem; o da de m 10, da travesua do 
Mercado, a clmontar o corredor da 
entrada; o da do n. 28, a desobstruir 
o ralo, dentro do prazo de 24 horau, 
sob pena de 6 0 | de mul ta ; e o da dn 
n. O, da rua de 8. Nioolan, a collocar 
um ralo no oompartlmonto da co 
zlnha. 

R e c e i t a s 
LUMINÁRIAS. — A gentil diamanti-

nonso, oujo nome a discreç&o nos man-
da calar, que nos onviou a seguinte 
recoita, — de um boccado delicioso, di-
ga-so do passagem, — fél-a acompa-
nhar de outra, complemento da pri-
meira : capa i< luminarian, 

Publioaremos es ta ultima amanha. 
«Leite, 4 garrafas ; assacar refina-

do, 2 libras o mola ; ovos, 2 duíias e 
meia; polvilho do arroz, passado por 
peneira de soda, 2 colheres; manteiga 
do reino, 1 colher ; cannela em casca 
e agua ao flfir, quanto baste. 

éoparam-se as gemmas, que se ba-
tem convenientemente com o assucar 
até engrossar ; depois vai-se mUtu 
rando com o leite, desmanchando-se 
tudo muito bom com uma colher i 
ajuntam-ae-lho o polvilho de Afroz 
a manteiga, o leva-se a fogo brando, 
mexoado sempre ; pOl-so também a 
cannela, o agua de flOr quando a nata 
for tomando ponto ; continúa-se a me 
xer com acolher, a tó que fique na con-
sistência própria.» 

L E I L Õ E S 
Reulisa ee hoje o seguinte: 
De todos oe medicamentos, prepa-

rados estrangeiros e naclonaes, reme 
dloR homeopathicos, vasilhame, appa 
rolhes, armaç&o, moveis, eto., da 
pharmacia da rua de S. Bento, n. 10, 
ás 11 1|2 horas, pelo ar. M. de Aibu 
querque. 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da popuiaç&o desta 

capital foram hontam abatidos : 
100 rezes ; 
8!1 porcos; 

7 carneiros ; 
2 vitellos. 

- . -- J ^ ' 

C o m p a n h i a V t a « M P a i l 
• u w T ^ 

AuaáUSaékiU iJóíraordinária 
Convido o* m . aeclontetas a reuni-
m-se em aaeambléa geral ex t r ao r i l -

narla, no dia l.« de setomhro, ao melo-
dia, no esorlptorlo da Companhia, á 
rua Jo io AiflTedo, n . 9, para resolvft-
rom sobre duvidas vindas d» o^oouçào 
— roposta foita jlof osta Companhia 

impanhla Ferro Oarril de 8. Paulo 
e pela mesma approvada na assembléa 
geral de 6 de foverelro do anno pas-
sado. 

S. Paulo, 19 de agosto de 1864. 
JoXo PINTO FRRKBIUA L i t tS , 

4 - 2 presidente. 

r a l l e o c l a d é é i t r a f o d n 
I n ( j * 

Prevenimos aos s r s . syndioos da 
fallencla de Sarafana & C. e A. Sara-
fana & C para entregarem os autos 
da fallencla om oartorlo, para «er ho-
mologada a cl8íslflnac;(lo dn credores 
publicada em 12 de Janhot do contra-
rio faremos a «ohrartça juAletal doa 
autos fltib Ha tn»ls de 2 mezea 

S E C R E T A R I A S 

AGRICULTURA 
Despachou o roquvrhnento da Com 

panhia Industrial Sio B°rrardo, soll-
citaudo pagamento de 8:800$, pelo for 
aeoimonto feito a immlgiantis . — A' 
Inspectqria de Terras e Colonlsição, 
para Informar . 

—Também despaehono requerimen 
to de Just ino Aurellano Barroso Llntz, 
solicitando pormls-a-i para t e r Inseri 
pto ao conconodu logarvago do ama 
nuense desta Swretar ia : «8 -ilndu c 
certidão do baptismo com tello esta-
dual, inscreva-se.» 

INTERIOR 
Nomeou para o logar <la eontU uo 

servente do Mnseu do Estado o sr, 
Alexandre Brlden. Dou m conheci 
mento ao s r . secretario da Kazenda 

—Communicou ao mesmo sr. SOUTO 
tario quo o n \ Oscar Thompson, no 
meado direi-toi- da Ksuola Mod> lo 
da cipital, em 14 do corrente, intron 
em exeic'cio de-so cargo. 

—Transiníttiu ao sr. aecrctario da 
Agricultura o ofHcio om que o dir-
etor da Escola Polyteehnien do Esta-
do pede para ser levantado o muro 
que divide o terrouo aimexo áqualia 
esoola. 

—Solicitou do s r . ministro da Jus 
t lç i da Unifto. oara sadsíazer a n m i 
requisição da Camara Municipal de 8 
Bento do Bapnoahy, oitocentos títulos 
de eleitores. 

—Despachou o seguinte reqnorimen-
t o : 

Da Direntoria do Club Litterario 
8ant'Amarense, pedindo upprovaç&o 
doa seus respectivos estatutos. Em 
virtude da lei das sociedades anon, 
mas, taos associações organisam-se li-
vremente, sem depcndencia de appro 
vaçfto do governo ; podendo, entretan 
to, o Club Litterario 8ant'Amareiisc 
adquirir personalidade jurídica, satis 
fazendo aa extgencias do decreto fe-
deral n . 173, de 10 de setembro de 
1894. 

—Despachou, de egual maneira, 
requerimento da Sociedade Beneficente 
DebasUanente, que f e i i íeatloo pedido, 

l i v r e 

E D I T A I S 
a . ' p r a ç a « l a t e r r e n o e 

O doutor Micual de Godoy Moreira a 
Corta, j u i s de direito da Si» v ü r t 
eoúimordai, nòita comarca, éto. 

C i > i n p a n ( i Í M P i u l U t a d o 
V i a s F e i * r e a « e F l u 
v l a e s . 

TBANSPOETE DE CAFÉ 

Para esclarecimento dos interessados 
e era resposta ás muitas roolamaçOr 
recebidas, devemos deeiarar que 
ordom ás estações das linhas desta 
Companhia, para nfto receberem cargas 
destinadas a Sant; s - foi duda em vir 
tudo de pedido da São Paula BaiUcay, 
que ne.-ossitava d1 asa prvivideneia para 
regnlarisar o enn trafego. 

Na próxima qnlnta-feira, 30 do o,or 
rente, será reaberto o trafego da Pau 
lista para Santos, conformo aviso, hojo 
recebido, da S. Paulo Railway 

S. Paulo, 28 de açosto de 1894 
ANTONIO PKADO, 

presidente da Companhia. 

S o c l e d a d f t d e i t e n o f l c e i i -
CÍM l i o * A l f a i a t e » u m »• . 
I * n u l o . 

Aviso 
Ficam por o presenta avisados todos 

os srs associados desta sociedade qne, 
qnando necessitem do bilhetes para 
consultas ou chamados médicos, se 
dirijam acs seguintes srs. : 

André ti. Síosquera, largo j a Sé, 
n . 15-A. 

Manoel Antônio Vieira, rua José Bo-
nifácio, 32. 

Francisco Tavares da Silva, rna do 
Braz. 

Alberto Ferreira Sertie', rua Fioren-
olo de Abreu, 51 (nova chapoiariu 
moderna). 

Nesta ultima casa Berilo fornecidos 
aos srs. associados todos ns esclarece 
mentes referentes ao andamento da 
eccieíale. 

Os srs. associados, sempre qno se 
queiram utilisar dos benefícios da so 
cledado, deverão apresentar o ultimo 
recibo do mez. 

S. Paulo, 23 de agosto de làM4 
O í." secretario 8—1 JoAo UK KHEITAS U.BBI..0 

Íu4l-
estfto 

eltl poler dos srs. syndlcos para uma 
simples Informação. 

S. Paulo, 25 de agosto de 1^94. 
H—8 Alguns credores. 

O y m n u K l o P a u l i s t a 
IKTKUSAM K SXTKBNAYO 

SO — Rua do Senador Queiroz — 20 

Bste antigo e acroditadlssliüo esta' 
beleclmeúto do lnstrneçfto primaria ( 
secundaria, dirigido pelo bacharel Syi-
vlo do Almeida, com ura corpo docente 
conhecido o esnrupulosamento organi 
sado, ainda recebe alumuos externos, 
meio pensionistas e alguns internos. 

(até 31 agosto 

M o C p h é u 
O sr . ^atinei Gomes Mala da Silva 

Kcreve-nos, de Casa-Branca. que sof-
frendo ha annos de morphéa, a ponto 
de ter-se retirado da sociedade pelo seu 
estado doloroso, acaba do obter me-
lhoras oonsideraveis polo uso que tem 
feito do Elixir St. Morato, propagado 
por D. Carlos, disendo-nos ainda qne 
eatá convicta de í c a r completamente 
curado pelos effeitos que tem sentido 
e qne crfi positivamente ser o único 
remedio para a cura da morphéa, pois 
que tomou antos deste tudo o qne of-
fereeem para esse fim, o por ultimo 
tinha abandonado completamente a me-
dicina o as mésinhas. 

Salvou-se, portanto, o sr. Manoel 
Gemes Mala da Silva da enfermidade 
a morphéa, tomando o Elixir M Mo-
rato. Rogamos a quem precisar que o 
imite, tomando o mesmo medicamento, 
que se acha era S. Paulo, casa Peixo-
to, Ente) Ia & C.—rua de S. Bento, 11. 

{quart, soxt. e dom) 

B a n c o d o s L a v r a d o r » » 
Sío canvoosdos os accionistas deste 

Banoo para uma assombra geral c x -
traordinaria, que so reunirá a 9 de 
setembro futuro, no meio-dia, na rua 
de 8 Bento, n. 41 sflni de tomar co-
nhecimento das ba-ws da pr>-jactada 
organisaç&o da Companhia Lupton. 

S, Panlo, 27 de agosto do 1894. 
(ató 9) - D. W . MITCBELL, 

gerente, 

PAZ saber aos que este virem ou 
delle noticia tiverem que no dia vinte 
e novo do corrente, ao meio-dia, à 
orta do Fórum, se r io levados a pu 
illoo pregfto do venda e arremataçSo 

ir quem mais dér o maior lanço 
set&o Arrematados os se-

• bens; pqnhOrHIos a liulk Tb-
ròsá Prança 6 ida mulher, em execn 
Q&O hypothecarla promovida por José 
Joaquim Ribeiro: 

Um terreno & rua Bella Cintra, es 
quina da rna Vieira, da freguesia da 
Consolação, desta capital, medindo dez 
metros de frento por cincoenta e sete 
metros e vinte centímetros de fundo, 
confinando de nra lado «ora a . rua 
Vlelrà, dé ou ti., com Manoel Dias 
Xavier de Toiedo e p. Io fundo com 
terreno do qual é usufructnarla Qui-
terla de tal. tendo o dito terreno al 
guraas arvores fru tíferas, poço e la-
trina, por dous contos quatrocentos e 
trinta mil ré i s ; 

Uma casa com duas portas e qua-
tro janellas, no terreno snpra descri 
pto. também coberta ^ telhas, por 
quatrocentos e oitenta e seis mil réis 

Ura quarto com oma porto do frwi 
to o uma janella no ontto, também 
coberto de telhas, porcento e sessen-
ta e dous mil réis ; 

Um quarto, no centro do terreno 
supra deacrlpto, coberto de telhas, por 
conto e sessenta e dous mil ré i i . 

Hstee bens vAo á praça com ab 
mento de dez por cento sobre o preço 
da avaliação, na fôrma da lei. B se 
nRo houver quem otforeça. lanço supe 
flor aba prãços acima medeiunados 
serão os ditos bens arrematados por 
quem mais dér e maior lanço offere 
cer, qualquer que se ja . K para quo 
chegue ao-conhecimento de todos, foi 
passado este, para ser afixado A por 
ta do Fórum e publicado pota lmpren 
sa. Passado nesta cidade de S. Pau-
lo, em 18 da agosto de 1894. En.Luiz 
Angnsto Ferreira. 4.» escrivão, subs 
crevl,— Miguel de Oodoy Moreira i 
Coita, Está conformo. —O 4.® escri-
vão, Lu iz AUGUSTO FERBEIBA. 

(23 - 2 Ô - 2 9 ) 

A N N U N C I O S 

A o 

I N F O R M A Ç Õ E S 

C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 
Dispmaa matrimonial . 
8anl'Amta dos Olhos d'Agua, a fa-

vor de Antonio Borges dos Reis e 
Maria Alvei de Frei tas. 

Provls to de expoelçfto do 8. Sacra-
mento • procissão no dia da festa do 
Eaplrito Santo e de Noesa Senhora, a 
favor do padre Antonio Benedlcto de 
Camargo, vigário da Penha de Pran-
ç a ; 

Provisão de exeroicio de ordens, a 
favor do padre Antonio Lopes Valen-
te. 

p u l ) l l e o 
Na cidade de Tietê, uma das farni 

lias mais numerosas, mais confcncidss 
e mais estimadas /> a rainiila tílive.lra; 
nSo havendo entre ns tioteuses disse-
minados por toda parto qunm nfki co-
nheça o asslgnntario da carta in t ra . 
« Tietê, V do novembro de 189». 
Wm. sr. D. Carlos — Tendo eahido 
doente, ha quasi 4 anno». com um In 
oomniodo horrível, qno nem «oi expli-
car, de cama ha mais õo anno, com-
pletamente inutilisado em meus afaze 
res, rotrahldo em mea recanto, de 
meus parontee e amigos, porque os 
médicos classificaram meu incommodo 
de morphéa, hoje, gravas a Deus e ao 
seu Importantíssimo Elixir M. Morato. 
oom 12 vidros que tomei, estou bom 
e completamente restabelecido. Hoje 
felizmente, estou tratando de meus 
afazeres e voltei ao seio do meus pa-
rentes e amigos oom satisfação, con 
slderando-me sfto. Isto é que se pôde 
dizer um aoontecimento milagroso do 
•eu Elixir M. Morato. Pôde fazer desta 
O uso quo lhe convier. Subscrevo-me 
oom alta estima e consideração.—De 
v. a. amigo 
JOAQUIM CORREIA n s MORAES SILVKIBA» 

Está reconhecida a firma pelo actoal 
2» tabelllüo do Tiew, Jofto Baptista 
i t Aievedo Marque». 

C o m p a n l i l a ' l ' e l e p l ) i i n l u a 
<IO u a U i t i o « t u P a u l o 

LINHA DE 8 . PAULO A SANTOS 
De ordom du dlt-eotovia, faço publi 

co que se acha aberta a linha telepho 
nica que liga osta capital a Santos, 
rua Hanta Thereza, n. 4. 

A linha funecloearà d w 7 horas da 
manht ás 9 da noite. 

PBBÇOS 
Ra. 9 .400 por cada elnao minutos 

de opcnpa;Ao do appareiho, e mais 
réis 600 eomo coridneçflo, no caso de 
ier neoet^ario chamar-se, por om em 
pregado da estação telophoniea. ty pes-
soa com quem t e deseja falar. 

Os pagamentos serfto o ieontados. 
H. i-aulo, 30 dl! julho IIH IO9A. 

O gerbiito da Uoiüpwuiiiu, 
80 -16 A- SOUZA. 

veneravel, em exer 
os 

Judiaial 
Ém 

Mobílias, diversos utensílios, 
um papagaio falador, lou-
ças, trem de cozinha, etc. 

MOIIGIIU CAflPOS 
Sscriptorio 

8-A — Rua Marechal Deodoro — 8-A 

Com alvará competente do roeritl1-
almo dr juiz d» direito da 1.» va ra 
eoramerola1, f a ra leil&o franco dos mo-
veis removidos do Deposito Publico, 
que alll se achuvam depositados por 
virtude da oxecuçSo movida por Fran-
cisco tiúpci»to oontra d . H o s n 
C o n e I ç A o , 

Quinta-feira, 30 do corrente 
As 11 1/3 horas 

RUA DO TUUMPHO 
n . S 8 

A S A B E H 
Solida moMIlia austríaca com encos 

to dfi palhinha, tendo \1 pe(jsS. dita 
«stoíada a rops, cortinados com ga -
lerias. 

Diversas camas fraucezas e á Kis-
tori, para casados e solteiros, guarda-
vestidos, toilettes, lavatorios, criados-
mudoB, mesas diversas, mesa elastica, 
étagfer coro pedra ma mora, guarda-
lonça, quantidade de lonças, t rem de 
cozinha e diversos utensílios. 

F i i i i i l i f l e n t e 

Uni harmonioso realejo (em 
fôrma de piano) e um papa-
gaio falador. 

Tudo para ser vendido, com 
ordem franca, a quem mais 
dèr. 

Ô H T H I I I U , n 
A's 111/2 horas 

0 0 TRIÜMPH9 
! í « 

m 
a . 

PELO I.KIL0KUU) 

M . d M P O S 

B o m 

H a n c o < j < i i l H t i u c t o i -
t g r i c o l u ( t o w . > " u u l o 

Pela presente convido os s r f . ac-
ciom-stas diste Banco a ri unire " - s e 
no dia 31 do corrente, áu raa hois da 
tarde no salão do prédio á rua da 
Quitanda, n 18 o. em uasembióa go 
ral ordinaria, i-onbeeerem da- contes 
prestadas pela Diroetoria e pa rwer dn 
Conselho fiscal, referentes ao anno 
soidai findo era 30 de junho ultimo. 

Na nicsnta renni".o se p r o e d e r á á 
eleiçSo dou membros do dito C n n - lho 
e seus su)i;il"nte-' que r'-in de •: vir 
no futuro exercício. 

S. Paulo, 14 do agooto de 1894. 
12-10 0 presidente do Bani o. 

JOSÉ FINTO UU CAHHU CINTRA 

Á g u a s V i r t u O N a H < I o 
L a m b a e j r 

GRANDE HOTBL 
Propriet. Ateoedo & Mello 

Ksto estabolucimanto, bR-tamo co 
nhecldo já, reabriu se no dia i 5 deste, 
quando come;ou a estaç&o destas 
águas. 

Fácil e commoda tornoa-se a via-
gem, com a E . F. Muzaiubinfc-s quo 
tom diariamente trem cotTespondontn 
aoe expressos do Bio e de S. Paulo, 
o qual chega a cata ís 7 h m . s da 
tarde. 

Pa ra mula infonuaçOís, m a 15 do 
Novembro, 20. (Loja do Roch-.). 

SO —6 

e ã i l v a V r o l t u a 

lllnjo- sr. D. Carlos. — E' oom a 
inaxima satlsfüç&o quo lho dirijo as 
preíGiites li,lhas, afim do levar ao co-
úheci.ueuto 'do v. s. os resultados c os 
benefícios que obtive com o beu pre-
parado denominado Elixir M. Morato, 
propagado pur D Carlos, do mim já 
bem coqhecido. Ha mais do um anno 
que soffiia do umas ulucra* vcuouosas 
o tauibem mais alguns puhuOos, tudo 
tocado a maioria syphilltica, e por 
muitas vezes senti pavor do meu es-
tado. Um ú!» velu-me á idéa tomar 
um vidro de seu afamudo preparado, 
do qnal colhi t&o bom resultado, que 
mo acho hoje bom e sáo para sempre, 
convindo notar que só gastei 2 vidros 
do preparado. Ai;ctorlsando-o a fazor 
desta o uso que entender, sé fico lou-
vando a grande descoberta de t&o ef-
flcaz remedio. 

Subscrevo-me como um doB mais a t -
tenciosos criados do v. s. 

Mocóoa, 22 de abril dc 1894. 
Josá QUINTINO DA SILVA FBKITAS. 

(BotucatUBno) 
DepoBlto era S. Paulo: Poixoto, Es-

tolla & C., r u a de S. Bento, 11. 
(quart., soxt . e dom.) 

0 l ." vig.v 
cicio, abaixo assignado, convida 
obbr. -. desta Bonem. - . OU.', a oom 
parecerem qninta-feira, 30 do corren-
te, era o nessa Templ. - . , afim de to-
marem parte, ás horas do costume, 
era os trabalhos da sess. - . e c o n . \ 

Oo'roHm fcientlflca aos obbr.-. que 
nada tem do commuro com esta Be-
nem •. Off.'. o annuncio Inuerto hon 
tom, no jornal Diana Popular, 
guado por Conde dc Monte Chrlsto 
gr.-. 1H, porqu mto esta OfT.'. r.&o só 
ignora a '-xtetoncia de tal indivíduo, 
eomo sinda n& i tem o menor conhe-
cimento de qualquer sess.'. espec.-
e ex t r . . que porventura tenha liavi 
do. Apói asesn.- eoD. ' . haverá s"ss- . 
m n g d n Inic • , polo que s&o convi-
dados todos os mf.çons r i -gí . ' . 

Benem.. Lej.v Cap. ' . Amizade, ao-
29 de &gosto de 1S91 (B.'. 2.-.I. 
Luiz CouariA DE ANDKADE • Q . - . s t • 

D o l C 

L E I L Ã O 
D 8 

So l ido* • « u p e r l o r é * 

MOVEIS 
Bonitos quadros, espelhos, or 

namentaç,ío, tapetes, por-
cellanasj crystaes, metaos 
ünos e utensilios dd ilso do-
méstico. 

A . V a z 
Com auetorlsaçflo f ranca , para ven-

der pelo preço que alcançar, faz 

LEILÃO 
Quinta-feira, 30 de agosto 

A's 111\2 horas 

59, Largo do Àrouchs, 69 
D o n e g u l o U i : 

n i c a e b e m c o m e r v a d n 
• M o b í l i a e s t o f a d a d o r e p s 
d e s e d a , 9 peças, superior secre-
tária. quadros diversos, iludas jardl-
oeiras, tapetes, escarradeiras, blbclots, 
vasos para flóres, etc. 

Solides leitos franoezee e coich&es 
para casados o solteiros, criados-mudos, 
lavatorios e serviços pa ra os mesmos, 
guarda-vcetldot, cabldes, cadeiras, ta-
petes, etc. 

E mais 
H o l l d a n l i M a e l a s t i c a , 

6 taboas, guarda-louças, cadeiaas, me-
sas pequenas, quadros, serviços de j ^eaba de chegar um granle sorti 
pOrcellana e c y s t a l para chá, café, m e u U , para as f e s t a s : saiamo presan-

' * * — — . s i JL. ' f fnmn^nfl 

0« abaixo aasignados, toado compra-
do aos syndtcoa da maam falHda de 
Oliveira Qolmartea & Ccnnp- toda a 
massa actlva, conforme a Moriplora 
publica lavrada no cartorio do tobel-
llfto dr. Manoel José da Silva, «cien-
tificam a qnem Interessar qno a trans-
feriram A firma que constituíram oom 
0 »r. Soho Ferraz, sob a raz to soolal 
de 

COSTA, FBBRAZ t COMP. 
da qual Bcam fazendo par te como «o-
lldarloB. _ 

A firma CoBta, Ferraz 4 Comp. to-
ma, pois, a sl a liquidação da referi-
da massa Oliveira Guimarães * Comp., 
a otijoR dovedorei participa que se 
acho fnncdoiiando no armazém, á rua 
da Bôa Vista, 42, pafa onde devem 
dirigir sua correspondência. NSo ten-
do ainda nomeado procuradores que 
promovam a cobrança, roga-se aos de-
vedores a fineza de providenciarem 
para o prompto pagamento de seus 
débitos, dirigindo se dlrectamente A no-
va firma, nnica habilitada a promo-
»er o llqnldaçllo da massa , para enjo 
flm/ fl para o de explorar a desenvol-
ver o colUmerck» de fazondas em gros-
so, foi oonstitulda. 

S. Paulo, 24 de agosto de 188*. 
13—8 Duarte, Costa <t Comp. 

Bom emprego de capital 
Vendem se nas A « u a » d o 

l i a m h a r y , nas proximidades da 
egreja matriz, t rês magníficos lotea 
de terreno, multo proprios para nellei 
serem edldcadas casinhas para banhis-
tas Vendem-se por menoB do custo, 
juntos ou separadamente. 

Para tratar , á rua da Quitanda, n . 
21-A, com 

FAGUNDES & C . 1 6 - 9 

Prtços e s m & t n d t 
FABRICA 

P&OSPHORÔS de SEGURANÇA 
a V l l l a M a r l a u n a 

Premiada nas erposiçôe* de Paris, de 
1889, e Chicago, mUinnmente 

A Companhia Industriai do 8 Paulo , 
nAo tendo agentes, vende os sem» 
PBOSPHOBOS DE SEOOBANÇA por p re« t f 
modloo, no Bacriptorlo Central, A r u a 
Direito, n. 14. 

1 a té 6 latas a 4HOOO 
10 » &0 » » 42|0<i0 
60 » 100 » » 401000 

A D I N H E I R O 
1 6 - 2 

Advogados 
O d r . Manoel Antônio Duarte de 

Azevedo reabriu seu «scrlptorln de 
advocacia nesta cidade, A rna do Com-
merclo n . 15, onde t rabalha eom o 
d r . Jofto P. Monteiro. (até 33) 

FESTA D m \ \ \ 

almoço o jantar, talheres miudezas, 
tíateria e utensílios de cozinha, e t c . 

T u d o p e l o 
a j l c u u v o r i 

p r e ç o q u e 

A o VALL. ' . DA TABATIICODEBA 
Faço sclente a todos os i i r . ' , da 

off. ' . que em confor.uidade da dellbc> 
raçfto da L o j . \ estão suspensos todo= 
os trabalhos maçonicos ho prédio da 
offMni , inclusive os dos Corpos Su 
p» r ores, até segando aviso. 

S. Paulo, 28 de agosto d« 1-94. 
O veneravel, 

Luit Frederico Rangel de Freitas 
2 - 1 . 88. 

A LDGA-8E uma bõa loja com dua 
portas, na rua S. Jo io , n. 7-A. 

Vendem-se as armações vidraçadas e 
b ileao e t ra ta -se na roa 25 do Março, 
n- 149. 8 - 8 

D o n a i l n n n R i t a L o b o 
M e a d o s d o A l m e i d a 

A família do doutor Jo$o Mendes de 
Almeida agradece a todos aqoeiles que 

acompanharam uo doloroso transe 
do falleclmento da oxtremoea esposa 
e m i o , U . A n u a R i t a L o b o 
M e n d e s d e < % l m e | d a , e ro-
ga-lhos a caridade de assistirem 
missa do sétimo dia, que sorá cele-
brada quinta-feira, 30 do oorrento, ás 
8 horas da manhft, na egroj de S. 
Gonçalo. i í—l 

C o l l e g i o J o ã o d e O e m 

INTERNATO K BXTKRNATO 
LftdeirA do Oarma, 4r. Caiu postal 6U 

Estfto funccionando todas as aulas 
A classe especial do curso amiexo 

á Escola Polyewhnlca funociuna ás 11 
horas da manha. 

Os dlrentores 
AUGUSTO CESAB BAHJONA 
DOMINGOS RODBIOUES DO NASCIMENTO 10-9. 

D e l e g a c i a P i a c u l 
Pergnnta se ao chefe desta Delega-

d a quando pretende providenciar sobie 
o pagamento dos fornecimentos foltos 
ao 10* regimento de cavallaria du-
rante o semestre de 1M92. 
fiO—13.. Joai MARTINS RCAL * 

R d u a r d o C b r l s t l n o CU| 

RUA DA QUITANUA, 16 
fíommist ões t importarão 
Dopftülto Vormanente d« vinhos por 

Vendas por atacado. \U - l 9 ' • • 

ÂNGELO SOLBIATI & G. 
Vinho ETHA, de 1889, dúzia 18t 

» GATTINABA (Plemonte), > 148 
> BCSCHETTO, 1891 , > l 4 t 

Deposito de ehampagne legitimo, co-

L E I L Ã O 
V e a d a d o H « » » e l e R e s 

t a m - a a t e d o l ! n l v o i - » > > 

Quinta-feira, 30 de agosto 
A'S 11 l i a HORAS 

k rua do Seminário 
D . Í T - A 

C H A V E S L E A L 
Enciptorio. â rua <lt. S. Bento, 

n. 25 B 
AuctorlsaJo pelo s r . Viei-nte Zi 

gl->tti quo se retira para o interior, 
venderá om leilão tud ) o que exi-te 
no seu hotel, 

C o n a t n n d o d e 
Pinas bobidas do legitima qualidade, 

em garrafas avulsas o em aixas, co-
mo se j am: cerv ja Spatcn, cegnae 
Jules Ribin, vinho Chlante. D. Luiz 
licores diversos, Mario Brlzard, l»ft-n 
de sardinhas e de outros peixes, de 
petit pois do champignon, de mar-
melada e do goiabada. Copos, cálices, 
chiearas. louças, licoreiros, galhi t e l ros 
compoteiras, talheres, toalhas o guir-
danapos. 

Bôa arm?çSo envernl?ada e envi 
draçada. balcão com pedia mármore, 
mesas grandes o pequenas com pés 
torneados, ditas para jogar, cadclias 
austríacas, b ô a m o b í l i a d e 
v i m e c o m I O p e ç a * , qua-
dros, espelhos, lnltos para solteirris e 
para cagados, mesas para cabeceira, 
toilotte- com pedra marmero e espelho, 
ditos de madeira, apparelhos para os 
mesmos, cupoias, cortinas e galerias, 
guarda-roupas, guarda louças, guarda-
comliias. marmitas arandc-las e bateria 
de cozinha. 

Quinta-feira, 30 d j corrente 
•%*H «« 1 / í t h o r a » 

roa do SomiQtrio, 27 -À 

A'S 11 1 / 2 H O R A S 

Largo do A r o u o h t , 6 0 

A . V A Z 
A g e n t e d e l e i l õ e s 

Leilão judicial 
De duzentas e quarenta e cin-

co acçòes da Companhia 
Mercantil e Industrial de! 

to, lard fumí, harenques fumados, 
queijo snisso, pra to e Holianda, queijo 
de Minas, conservas, vinhos e licores; 
tudo so vende por atacado e a varejo, 
por preços s e u competencia, no 

CHALET SOI8SO 
R u a d a B A a V i s t a , t t & 

1 0 - 1 0 

R u a d o 6 « z o m e t r n , n . 1 
Sanatorio 

DC» DBS. TAPAJÓS E FAOSTO 
Banhos quentes e frio», duchas ge-

raes, clrculares, perineaes. vaginaes, 
etc., etc. 3 0 - 2 7 

F A R I N H A 
Paulo. 

O LEILOEIRO 

MOREIRA Ci I P 
Com o competente alvará d o e u c t o 

inaçAo do moiltii-r-Uiio dr. juiz d ) d l - ; 
relto da 1.» vara conaraernlal, v. n l 1 rà 
"m leiiAo, a quem mais dér, 

W o x « u e s c r l p t - i r l o 

Saa Marechal Oiodoro 
n . « - . V 

Sexta-feira, 31 do corrente 
AO MEIO-DIA 

O u z e n t u * « q u a r e n t a e 
c i n c o ai-çies da Companhia Mor- j 
cantil e Industrial de S. Panlo sendo! 
RO com falta da ontrada da 4 », S> o ; 
6 * prestai;Ao; 40 póm falta da 5 . ' e 
6.* prestarão e l4õ oom falta . 'a 6 * 
e ultima prestaç&o. 

K e r ã o v e n d f d a a c i n t r o a 
l o t e x a q u e m m u i * i l ó r . 

M ã o t e a i r e s e r v a d e 
p r e ç o . 

SEXTA-FEIRA, 31 
AO VI FIO-DIA 

Rua Mareahal Deodoro, 8-A 

O LEILOK1BO 

C h a v e s L e a l 

L E I L Ã 0 
Judiei. 1 

E m c o n t i n u a ç ã o 
DA 

P H A H M â C I 

I de trigo americana, das mais afamadas 
uiarcas, fresca, nova o superior. 

| Dita em saccos irenero garantido; 
vende-se a preços som competencia 

Solto Maior i 
44 — Bua do Commercio 

9 . HAÜLO 
- 46 
20 -19 

DIVISÃO PARA ESGRIPTORIO 
Vende-se uma, bonita, prets, envl-

draçada. Para v f r e tratar, á rua Ma 
rechal Deodoro, n. 8. 5—2 

â L â M B I Q O E S 
Pelos systemas mais aperfeiçoados 

resfrladores o todos os pertence» para 
os mesmos, fabricamos em nossas of-
fleinas de Campinas a preços sem com-
petência, »-sira eomo vendemos cobre 
e todos os pertences, separadamente, 

M O R I N S 
Eorroeks MiUer & C. 

Acham-se oe acreditado* morins destes 
fabricantes na Victoria Sim, á r u a de 
fl. Bento, 8 -B . 1 0 - * 

para fabricuçAo dos meamos. 
C u m p i n e » 

2 — Largo da Matriz Nova — 2 
ANDEB30N, 8 0 T T 0 MAIOB & C. 

» -t<0 

\ d v o g n d o 

Sr. DAVXD JABSZV 
Incumbe so do patrocinio de causas 

cíveis, crimes, coramerciaes o orpha-
uoloeicas, em qualquer instancia. 

8. PAULO 
^ ^! Sscriptorio: largo do Theeonro, 0, 

I I , ( j 'i M l ^ C J S ! ™bfteidencia: Avenida Iotendencia, 1>Í6. 
j (até 21) 

PSLO I.KILOEIaO 

S A B O N E T E 

da roa de S. Bento, 
N . i e 

Quarta-feira, 29 do corrente 
M. DALBUÜUERUIIE 

Sscriptorio & rua do Carmo, 17, 
P r e v i u » a o ~ a r a . p r e -

gnac írancea ecognac italiano, queijos, l . e , a r t e i l l , „ » q u e p . , . - a b . o -
aftnlVA iIA 1 .n/*nu uii(W.i<tnf( iiinliAu i.ni , ^ • B • 

l u < « r i i i t n « I o t e t » i « » 
t > - n n < « F - < - i u o r e - t t « n l e <<•> 
p h H r m a c l n p a r u o t l l a 
V » , • 

A sabem 

azeite de Lneca superior, vinhos em i j 
>luartol>« e meias quariolas. 

2 0 , k i Dr. Joã> M o r o , 
(Largo do Jardim) ao—1 

m E l O D O M É S T I C O 
S A B Ã O B R O O K E 

Bate sabão ô de um effelto maravl 
lboao para limpar metaee, mármores 
pinturas, vidros « utenaillos de uso 
doméstico e de offlclnaa e fabrica*. 

* * ó n A o s e r v o p a i r a l l m -

^ 5 | » - a e á vend*, e s t o depositários, 
em S Panlo, l " e l * o t o K a l n i -
l a & roa de S . Beato, 4 e l i -

Bm Santos, F e r r e i r a d e 

Os modicamehtos, preparados ex-
t rangelros , vasilhames, medicamentos 
homeopathicoR, drogas caríssimas, ap 
parelhos para IndicaçOos médicas, ar-
mação eiividraçada, urruaries, movei;, 
etc. 

i M I T H i l R í , 29 
A's 11 1}2 horas da mànhá 

Rua de S. Bento, 
N . 1 6 

P a u » LCILOUBO 

x í g f & x ^ 
PHENICO CLYCERINADO 

m a r a v i l h o s a d e s c o b e r t a 
A P P R O V A D A 

P e l a l u « | i e e t o r i u tieral d e H y g l e n e 

Este sabonete, que representa o maior es-
forço da scieucia, tein feito grande revolução pela 
acue ilação que recebeu eiu todas as partes do 
mundo em que tem sidó usado. O considerável nu-
mero de pessoas que delle tem usado confirma a 
superioridade desta combinação scientilica, collo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes raedi-
cinaes até hoje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz desapparecer em poucos dias as 
M a n c h a i * d o r o s t o 

K l M p ã i i h a a , 
P a a n o « i 

H a r d a a _ 
B i n p i g e n a 

D a r t h r o a 
C a a p n 

E r u p ç d e a c u t a n e a n 
deixando a pelle agradavelmente fresca e lisa, 
ilando-ll.e especial belleza. 

Para o banho é o melhor sabonete atè hoje 
conhecido; não só torna a pelle macia e avelluda-
da, fazeudo-a esr<argir o mais fragrante aroma, 
rjidio <i um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidêmicas e contagiosas, em vista da 
acção benelica do ácido phenioo que entra em sua 
composição. 

Este sabonete, que è considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as toilettes, dá á 
cutis attractivos e encantos, fazendo desapparecer 
iodas as deformidades de que é susceptível a 
pelle. Innumeros attestados de pessoas insuspei-
tas e de abalisados clinicos afãrmam suaefflcacia. 

Para evitar falsilicaigAes, exigir no rotulo ex-
terno em tinta vermelha a Arma dos agentes CAR-
VAI.HÜ NLH<! 4 COMP. 

únicos mm no estado üe s. paulo: 
B A R i > E I , C O M P . 

A R M A Ç Ã O 
Vende se uma solida, preta e envl-

draçada, ornada de espelbos. B' pró-
pria para casa de modas, molhados fi-
nos. ourivesaria, etc. 

Para tratp.r e v6r, rna Marechal 
Deodoro, 8. S—Z 

P O D E R O S O 

contra todas as fôrmas de rhenmatis-
mo, uevralglaH, e t c , A o Elixir atiU-
rheumatico do dr. Netto. 

3 - i l u a I M r o l t a - » 
80—13 

Dp. José Alvares Rubiao 
M e d i c o 

31. 

Diariamente 
6 pre8cripto pelos medicoi o poii"r"so 
reconatituinte compo»to de qnina, fer-
ro. pepsina. araeniato do sndio, lwto-
phosphato dn esl, e t c , segnndo a for-
mula do d r . Netto. 

R u a I » l r « f l t i l , » 
3 0 - 1 4 

A Gpammaticã Portugueza 
e os «Rndimentos da Gr iiimanc,» do 
d r . Aiignst.) Freir- <ia Silva a c b a m s e 
i venda em caca dou 

EDITORES E D E f 0 8 I T A R I 0 8 
. 1 . I I . E . V U H I K / , 1 «Sc « . . 

20 - A 

A 8.a edição da 
G r a m m a t i c a P o r l u g u e z a 

e os «Rudimentos ria Gr minii tira» do 
<(r. Augusto Freire da Silva aohaih-
se & venda cri: t od i s aa livrt riaa. 

2 9 - 1 2 

Moléstias da Pelle 
SYPHILI8 E VIAS URINAR1A8 

Especialista 
f » r . V i e i r a d e M e l l o 

LAEOO DA SÉ, 7—DO 1 Ai i i-oras 
1 5 - 1 3 

ConanltoHo: rua do Commercio, 
Das 12 ás il horas da tairir . 

Residência: rua Conselheiro Nebias. 87 
Telophunn, I O — l . . . 

a g e n c i a c o s m e k i c a l 
OE 

1 V S H O 
[scriptorio. Travsssi da uaiaircle, H 

Compra • renda m«lo«, wrr.nüi . 
•Tanta naplueu «obra hypothoca • canção, de«-
coau lotTM e m «odm traniicçao commerclai. 

Da. LEITE MORAES 
Sscriptorio o residi-rcia, rua da Con-

solação, n . 19 30—6 

«CASA DE C O N F I A N Ç A i 
Molhados finos, coioac-s, etc. 

1 4 — R u a J o ã o A l f r e d o — l í 
PBEÇOtl BKDUZ1DU8 

A . R O U H A l - B I T 8-; 

São dibtlladas 
•'lu pi.noo.- minutos, cont a Fricção do 
dr. Netto, us dú.es riieuiuatioas e ne-
vrnlgr.-as em gural. 

RUA DIREITA — 3 
8 0 - 1 4 

6 0 - 8 3 . . . 

Dormentes * 
o enntraets-ae qualquer 

• W M » quantidade IÍ:I donoenfw. f a g a - s * 

1 — 1R>'JA m m S t f T J L — l 5 0 - 2 2 M * * 



Tratamento especial das affec-
tes ocnlares pelos metb odos 

V e j a m o G R A N D E e V A B I A D O 
s o r t i m e n t o d e „ 

Capas 

dí' casemira para senhoras 

51 RUA DE S. BENTOrftl 
Henrique Bamberg & C. 30-se 

Pedidos para o escriptorio da 

R U A F O R M O S A , 1 GIACOBINI! 
Nevralftfas |Dorv.b riioumaUGft» 
OontusCes Dores õ<- 'wbeça 
Darthrós Porimemos 
Bmpinaena SSMIH 
Papnos -Chiurs. 
Caspaa iHuKaa 

Hrupçftoa cutaneas o mordei ur&F 
insectoB venenosos, etc. 

A tolo» e a melhor AOÜA Di5 1 0 !• 
LKTTK, reunindo em si t;xias IB pro-
priedades das nu»is aiamudao. 

yande-áU na Drogaria de J } £ » -
r u e l A C o m p . e em t o n a as 
outras drogiríns, pharciíu.ias e ojn» 
da perfumariam 

2. ^Anys-o AVISO AOS CONVALESCENTES E AOS APRECIADORES 
Oe premiados vinhos finos G l a c o b l n l (Moscatel Diavolww, H<*ca-

te'. da Calabria. Mosoatnl Qiacobinl, Malva»!», T..Jc»y, Laerima Christi e Bal-
bino). roconhncidca indispensáveis cm qualquer essa e tfto recoramemjados aos 
conv:il.!sríiptos pol«s primeiros medico» da Eujrnpa, acham-se á venda em 
casas de aolhadoB, confeitarias, botequins, etc-, quer nes ta capital, quer no 
nter inr do Estado. 

E x c f u a l v o a I m i i o r l a d o r e a p a r o o s 
E S V A Í D O S 3 © O b r a s i l 

Irmãos Falcfii & C. 
S . P a u l o (até 9 . . . ) 

Pçre -t M.: de» $ C. declaram á 
prat» Pauto, Santo» e Rfo de 
Jam-iro que, nu data di> 1 do corrente, 

rrt-ror; o f w i o coromindltario An-
tonjo Joaquim Mendoa, pago e satis-
fe i to do seu cnpital e lucros, e qbo 
admittiram o s r . Ambroiio Molina 
como sotio oommanditario da mesma 
firma. 

S. Paulo. 95 de «gosto de 1801. 
8—8 Pessoa Mmdes & C. 

THBATf lO S. JOSÉ T h e g i 1 . r o S . . J o s é 

M X & O J f E O r a n d o 

Bapreia o dlrecçdo artUt!ca do 

MAESTRO MAKINO MANCINELLI CIDADE DE ROMA 

Ni- OONMITABIA CASTKU.ÍÍHS. a o l a r -
ao tf s>.iiti, emiti >u .' ebmt* 
<)« dj iw l á s W -
ta», com o'uleiiív>f rppci-torto annua-
ciados'pei • v foihfts locaeH de 26 e 26 
do corrente-

P R E Ç O S : 
O.iuaroiiw de 1.» e 2.» ordem, 1:40»>• 
lfMjw do H.» ordim . . . . O1;"» 
lrVltrona». . . . . . . Jí.vi| 
Cadeiras nnnu radas. . . . MUÍ 

li , 1 i.:> T 

i» m l » o « 
Camarotes do 1 » e B> ordem . 14<>S 
Ditou 3.» ordem . . . . 00* 

< : « a » « I m i K x f t u f t M r s * d e 

Q u a r t a - f e i r a , » » d u a g o « t o 

P r i m e i r a r « p » , o * e a t a c A o , , nesta epocha, do drama lyilco e a 
4 actos, do maei t to GKORGHB BIZHT, intitulada 

S > 2 g S l & © H A 4 5 B S I S 
Çarmen, sr». I, EaoU-HIcaela. M. Csppellaro-Frasquifa, A. Ver«anl-

Marangonl—tyercedee, R. Cjittaneu- Don Jo>ú, sr. B. Trombem-? Baeaiüilío, 
I'. Ponsi-ll Dancalm, A. MlglIsMl-U Remendado, B. ContaHnl-ZuJlf», D. 
Pinellí—Moittles, A. Mlifllassal. 

Offlntai'», dragões, oi garrei ras, garotos, contrabandista», alsaM», «apadti, 
pluadorer, bandarllhelros. «guâ is, l;ovj). 

Côro de menino».—Grande e disciplinado corpo de oóroe.-rB«M« mar-
cial no palco pcenico.- A scena passa se na Hespanba,no aaoo 1820. 

Ln*nosos vestuário?, no rigor da epoeba.—Dosiumbrantea fcgaàrioe.— BI-
qutwimos aderevos. 

Maestro coMwrtbt i e direotor da orebeatra, sr . O e s t e LamH*t*. 
P r e ç o a e h o r u * d o e M U m i s 

A innol íõ —UiDoiitoBo »«pccta«olo. 
L.iihoij» otè» detd» ji i venda na charutaria da f l l I l M l a 

s w á s - f f a r u - - ZS^W* 

fltoineradao, I.» flla. . 
. 2 • o 8.» ma ft» 

K l M u para camarotes. . . 10$ 
1 0 pagamento será f r : to em doas 
p r r r t í ç M é f o JS 1-aila ama, a p r l -
atetm É» m*o da Inkcliptta • a segnn-

i «n(iM» m 
N . n . K - A compaiiiiin VMU a es ta 

lariltal. «m piot». n todo n pesr 
hoal flue e t tà trabalhando no Ktu df 

y» r»" — ; 

Na Casa HüSí&n 
0 8 s. B B N T p - 34 

• <i" 

r 

Proiect© S-JffiBíSî as 
JOCKEY-CLUB DE S. PAULO a rea l i sar-
se no dia 7 de outubro do corrente àn-
nO| no Hippòdromo Paulistano. 

GRANDE PUEJllO JOCKEY-CLUR.—Animaes de qual-
quer paiz —Distancia, ;t.0Üi> metros—Prêmios, 5:000f ao 
t.°, 1:5008 ao 2." e 5001 ao 3.»—Inseripção, 2OOSOOO em 
duas prestações egijtaeá, sendo a 1.* no dia 3 de setembro e 
a 2.* no dia 1." de outubro. A falta de pagamento da 2 .* 
prestação eqüivalerá a K O R H A I T . 

O B S E I t V V Ç À O . — S ó poderão disputar este pareô ani-
m a e s q u e a t e o d i a d e s s a corrida tenham corrido, pelo m e -
nos, uma vez no Hipi.odromo Paulistano. 

Os v e n c e d o r e s dos Grandes Prêmios Jockey-Club de S. 
P a u l o c a r r e g a r ã o mais 5 kiios do que o peso que lhes com-
petir p e l a ed-tde e sexo. 

As inscripções serão abertas na dia 3 de setembro, ao 
meio-dia, na Secretaria da Sociedade. 

S. Paulo, 25 de agosto de 189i . (até 3) 
2 . * SECRETARIO. A. Fomm. 1 

S A Q U E S 
tíOBBE O 

C a p i t a l r e a l l s a d o R s . f o r t e s 7 . 0 0 0 : 0 0 0 4 
Os correspondentes V I A I W I W A & C . saocam sobre todas as oldad^á 

e viliaB de 

Portugal, 
I l h a s e ... 

* Hespanha 
MJA DA ESTAÇÃO - R I B E I R Ã O P R E T O 

« A o H r n c o d e O u r o > 

CIuEb dos Fenianos 
Sabhado, l.° d e s e t e m b r o 

P O M P O S O E MALLGJKEUFICO 

F O R R ? > p O D O ' Q Ü E S Á Ü ! 
E n t r a d a c o m o 

h o m e m d a por t ib . 
. . . s e g u n d o a s o r d e n s d o 

T I T C A W O , I . o s e c r e t a r i o 

F r o p r i c t a r i o i d » d i p o s t l t o a d » C M T ã e c s í a b s l e -

c i d o s h a m a i s 4 » 6 0 a n s s s . 

C A T E * V . A . CT> 
Têm sempre grande quantidade em deposito, só de pri 

uieira qualidade 
C A R D I F F , 

N E W C A S T L E , 
de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos pre«.v>s mais 
razoaveis. 

Gontractos com os Governos do ürasii e da Inglaterra, 
com as companhias ue vapores transatlanticos e com a 
Companhia da Nota Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Síeaai Kavigaíioo Comjiau) 
e da Companhia da Nova Zelandia. 

Casa matrij—Wjflson, Sons & C \ Limited, London. 
' Cardiff 

FüLIAES EM 

Sãc Vicente 
Pernambuco 
B a h i a 
Kió de Janeiro 
Santos 
Montevidèo 
Buenos-Aires 
La Plata 75—34 

e em São Paulo 
43-Rua do Comi?iercio-43 (gobrado) 

ft Typographta a Vapor 
DA 

COMP. INDUSTRIAL DE S. PAULO 
B N C A R H E f i a « E 

d e t o d o s o s t r a b a l h o s t y p o g r a p h l c o s 

COMO 8 B J A M : 
Cartões de visita a commerclaee, partlolpapOee, marcas de papel, notas, 

factnraa, recibos, memomnduns, drculares , reqeituarlos, jrottilos, formnlarioa-
letras, notas de consigq|9&o, Importação e dlfferença, vales, taiOes, appella, 
ções, folhetos, obras de qualquer tamanho. 

Tndo com perfelijad; proço modlco è prompta execução. 

Rua Direita, li,« 15 de Membro, 29 
Caixa do correio, 52 ESOBOTOMO CXMTBAL, rua Dirfitp, 1*• 

M « M 

A l m e i d a G - u e d e s & C . 
Os proprietários do importante estabelecimento de moveis e tapeçarias sito à rua 

F|orencio de Abreu, ns. 43 e 45, resolveram, em virtude do balanço a que ora procedem, 
fazer reducção convidativa nos preços dos .seus moveis, etc., de fôrma a dar ensejo ág pes-
soas de gosto para adquirir, em magníficas condições economicas, objectos de real valor 
artístico. 

Entre o escolhido e sumptuoso sortimento espalhado pêlos diversos salões de sua ca-
sa, encontram-se: 

Riquíssimas mobílias para salão, sala de jantar e dormitorio, estylos RENAISSANCE, 
LUIZ XIV, XV e XVI e PHANTASIA, forradas a damasco de seda e gobelins, importadas das 
mais acreditadas fabricas europèas; 

Moveis diversos das mais escolhidas madeiras e finamente acabados ; 
Enorme variedade de BIBELOTS, verdadeiramente artísticos, além de outras orna-

mentações para casas de gosto. 
Tudo será vendido pelo custo, por serem forçados a dar logar ao novo sortimento, já 

em despacho na Alfandega. 

UMBU SUBIS a e. 
43 e 45—Rua Florencio de Abreu—43 e 45 

S. PAULO 80—18 

C E R V E J A 

J-

Ba barris para cbops 
» gar rafas para dúzias 
» caixas de 8 e 4 dúzias 

G E L O 

ALFAFA 
Avda, m i l h o e f a r t l l » 

Vendo-se na 

Rua Episcopal, 33 
A prcçM baratwimos 

1 0 - 9 . . . 

SABAO RUSSO 
Maravilhosa essenoia 

PRBPAKAOÍ J' .'1: mw nmm 
iPPEOVADA PBLA KXHA. JUNTA PE 

HTOIHNI PUBLICA DA CAPITAL 
Innumeros oortlflcados de médicos d| s 

í i i jctos e rtç pei Hoap de todo o criter c 
,atta«fJ«n è prev:onisam o H a i i í O 
R u a w i nara m m r 
Queimaduras .Bnptnb»» 

/ l l | » n < l i t « ( » I x l i e l i a d«v p r e ç o s u q u e m 
p e d i r í i l t . té 31 dez?) 

CARYAO CARDIFF Ç W-CASTIE 
q O K E 1 N O L . 1 B Z 

CARVÃO DE FORJA 
CIJPTO POjRTLAÜB BE WfilTE BROTHERS 

Contracta o fornecimento 4s «strsdas de ferro, fabri -tts, «tc.. etc , para 
o qu^ tem sqmpre um grande «tock. 

sJílimMsSÀ^-* 
Brieriptirlo: Rua da Quitanda, n. ü-t*. t > o a l o 

C a i x a d o e o r r e l o - W S H . (dom. 4 " e <«) 

TARIFA MOVBti 
Na» linhas desta companhia, no m e i 

de aetembro próximo, continuará a vi-
gorar a mesma taxa oamblal de l i ) d. 
por 1$000. 

Sorocaba, a i de agoato de 1894. 
O. Oetterer, 

5 - 5 superintendente. 

Grátis 
Grátis 

A todo o freguez que nos 
comprar de iSOOO para 
cima, daremos 12 lindos 
chromos sortidos. 
CABA 7BSBB2ISA 

Rua de S. Bento, 56 A 
(1'roximo ao largo do Rwario) 

8 0 - 2 1 

ELIXIR I. MORATO 
Certifico em fé do meu gráu que 

tenho applloado em moléstias sypMH-
tlcas chronicas o novo proparado Gllxir 
U' Morato, propagado por D . Carlos, 
obtendo sempre os melhores e mais 
satlsfaetodos resultados.—Dr. Alfredo 
Alémde Há Mendes. ^Vassouras). 

Agentes em B. Pau lo : 
P e i x o t o B s t e l l a A C . 

11—Sua de 8. Bento-11 
(4" , 6 " e dom) 

x VZBBO VIEGZM 
^ X P O R T U Q U E Z 

.o x 

jBitw ettidodirecta-
mente 

^ p a r a 

o armazém \ 
ÁUREO PAULISTA 

DE 
t, it Castro Neves 
ROA AUBORA, 150 

P r o ç o t 
Dur.lA cora g«rr»f«< rs» • : aera » Í1t 
DsridSffi«ai« onft»rrafA'lo; 0a 

r i i dos duralciiKx 
«MABCA ESJ1BTRAHA» 

ACIOí) ãCETlCO 
p a r u f a z e r v i n a g r e 

O mais forte qoe vem ao mercado, 
estamos recebendo em caixas com 2 
botljSes e também com 8 vidros de 4 
klloa cada nm, garantido qu iildade es-
pecial e preços sem compctencia. 

ANDER80N, SOTTO MAIOR & 0 . 
44, Sua do Commercio, 46 

8 . l > n u l o e C a m p i n o » 
lo io.. 

"íoratT 
H' o soborano dopurativo que veiu 

salvar a humanidade. Cura to.-l"? os hn 
mores syphliiticoe, cura o rbeumatis-
mo e nora a morplira. Foi dos indí-
genas q' o vein o tejfr-ido da oura da 
morpii^a pelo Rlixir-M Murafo. 

Aò'cut«-a em S. Paulo : 
IV" O :<> Í.»ÍI3ÜU & c . 

Rua de S. Bento, U 
(4»-\ t i " e di.iui 

I COMPANHIA INDUSTRIAL 
d e S . P a u l o 

F A B R 1 C \ 
d e IPflOSPHDHOS 

VUiLA MAKIANNA 
Aperfeiçoada com novas machi-

I na? i' appurelhon, pódo agora riva-
I Usai w i os pbosphoros ex t ran -
Igeiros. tanto «m qualidade como 
| om prrço». 

V E S D E M - t í F 

llVEÜA SXBSITA-14 
Elcriptoriu da Companhia 

P A R I N B A O S T B B O 
n o A C R E D I T A D O 

Moinho Ojlindros do Bosuio do Sa&tt Fé 
Chama a attençAo do» padeiro» e fabricante» de ma»sas para o» pro 

dneto» daquolle estabelecimento, que s&o as melhore» far inhas até hoje Im-
portadas. 

Soas marcas « t o : 
Marca C multo superior para confeitarias e padaria» de luxo . 

> BR para fabricas de massas e p&o superior. 
• B para pao de 1» qualidade. 
> A para p&o commura. 

V E N D E - S E NA RUA E P I S C O P A L , 33 
Prevlne-se que os proprietários do estabelecimento deram os pasao» ne-

ceswrlos para perseguir com todo rigor o» falsificadores destas marcas . 
1 6 - 1 8 . . 

inario de 
Para corar. preservar e engordar : Cavallo», lestas, bois, porcos, car-

neiros, oabrltos, cíec. gallluhai. patos, porús. gansos, marrecos, pombo», etc. 
Esto miraculoso preparado foi o 6 chamado na Austrália, Nova Ze-

landia e America do Nor t e ; A PROVIDENCIA DOS AN1MAEB MI 
Únicos depositários no Rio do Janeiro, drogaria de A r a ú j o Ck 

P i m e n t a . 
E, em S. Paulo, na drogaria do B a r u e l & O . , rua Direita, n . 1 

30—2 . 

{ 
M O L É S T I A S 

- D O S -

OLHOS 
CLINICA DO 

Sr. Novos da Bocha 
) E M p e ^ i M Ü H t a 

OcnHuta de diversos fc^tpttMl, membro rtft Bocíii-
dado Ophtalmoloffica de Faris o da Sociedada 
de Medicina e Cirurgia do Uio de Janeiro, com 

f longa pratica de sna especialidade. 

Rua Victoria, 150 
' Das 7 ás 10 horas da maniia 
i R u a d e S . B e n t o , n . 9 6 A 

\ 
• 

I Biscouteria Americana a Vapp 
NAVARRO & C. 

Únicos fabricantes no Brasil dos D l a c o u l o a A m e r i c a n o » 
VENDAS FOR ATACADO E A VAREJO " 

C O R R E I O : C A I X A 1 8 0 S. P A U L O T E L K P H O N B N . 1 1 4 

J Das 12 ás K horas da tarde 
fió ÍO «n^arrpga do t ratamento de 

doentes dos olhre. 
N ã o R e e d i t a c h a m a d o s 

p a r a f ó r a d a r u p l l a l . 

p6t$ 
clinica aconselham da mais pro-
veitosos. 

As operaç&as de C A t a r a o t a , 
8 t r a b l s m o , t a t u a e e , e s t r e i -
tamento do c o n s l l a c r i m a l , 
e n t o o p i o n (revira^eato dos 
cabellos para dentro doa olhos), 
pteryglo, etc., 'Ao pratkeadas 
com todo» os preceitos sntlaeptl-
cos, com resaitados segnroí e 
ordinariamente sem dôr. 

Beu conkoitorlo a»'b»-*e provido 
das melhores machtnas eicctnca* 
de Cttardin o de üioffe, p i » as 
applicações de comentos conti-
nuas, qoe dfto tão bons resulta-
dos em alsrames afetç^es ocala-
res de origem nervoua ou lympha-
tlc», dos apparelho» mai-; aper-
feiçoados para o exame da re-
fracçllo, tendo, j*iúin' disso, orna 
completa coJlecçSo de olíio» artl-
ticiaes par» prothese ocnlar. 

Dispõ' de couTortaveis accom 
rar-daç^e^ com um bom sai)at^H<>. 
para rwcober em tratamcnlo doen-
tes vindos do fnterfof ? •>* i-edidot 
devem-lbe acr Ccltos com 8 dia» 
do antecedencia e debignados d 
dia da chegada c a estação fér-
rea onde deve ser esperado « 
enfermo. 

R l s c o u t o « l i n p l © » : Roda o a c n s o sal. 
D O C C H : CoflVe, York, Qlngor Carvi, Lomon, Sugar, Cooky, Paulistas, 

Mario, Nie-nac. 
Remettem-oe listas, com os preços por atacado, a quem as requisitar. 
Biscontos das qualidades acima, quebrados, a ISOOO o kilo. 

1 0 - 8 . . . 

BRONCHITES 

Constipações e Tosses 
XAROPE PEITORAL BALSAMICO 

D E 
I J a t a l i y , H e n o v o s « l e 1 ' l n h e i r o M a r l t l n i o e n m l 

H y p o - p ! i f » w p h f t o » d e s o d l o e « « " . c i o e 1 5 u ' 
c a l y p t o s - d o b u l o s 

DO 
Pharmaceutico A L V E S C AM ARA 

Approvaío pela i>T'na. Inspectoria Geral de Hygieno ãos Es t ados ' 
) Unidos do Brasil. Nfto contím nenhum a l c a l ó i d e d o o p t o . ' 
í cu j a acçSo é prejndic.ial às c r i a n ç a » . 

Preparado conbwido neste Estedo ha mtsis de s e i s n n n o s e ' 
I t en .o já feito m i l h a r e s d e c u r a s naa l ) i - o n c h i t « » l 
t c h r o n i c a s e n c n d n s , t o s s e s , i n l l u e n z a , c o q u e - á 
' l u c h e e todas as moléstias d a i vias r íspira 'orlas, nas c r l a n ç a a . 
) e a d u l t o s . I 
i E' encontrado em todas as O r o g a r i o * e l * h - i r m n c , l o » j 
' d e s t e Estado. ; . „ , 

1 n—S> 

Buada Bôa Vista, n. l i 



Cprum-H 
Mendonça. Em 8. f 

ConiDltorlI 
Besldencí» 

J O A Q U 
Tjr&ode r* 

chfies e on H'jrtinien 
^átrangeiri 

BUAL1 

HIO, 2J 
O Senai 

r o g a n d o 
sessão da 

RIO, 21 
Razões 

I f f l r i i u r < 
r à p r o r o | 
T e r ã o c< 
Curso. 

—Cambl 
Bancar ! 
Part icul 

r » t e tem 
Apól ice 
Di tas dl 
E m p r e s 
Acções 
Rura l (3 
Comrnei 
Republl 
Hypothi 
Loter ia 
— O I a s 

g a d o s bri 
d e setem 
d e t rabal 
• ã o solei] 

ann lve r s i 

SANTO! 
Café : 
Vendas, 

15 8J0. 
Mcrcadi 
E n t r a r a 
Sah l ran 

•accas. 
Existem 
F o r a m 

m a i s de i 
r lo re s . 

— A Al 
185:229*3 

Recebe 
— Entr« 

allemão 
t a m b é m a 

Comrod 
•b qnantll 
movida < 
nossa Fui 
domino D 
auxil iar a 
Castro At 
Slleiro, y 
que s» prj 
Bahia, pjj 
«Givrolol 
capital , j 

ASSOALHO 
D B P R R O B A 

Apparelhado, miobo e femea, oftcoo e 
superior, temos sempre em nossos de-
posltoo, da 7 a 15 centímetros do largo, 
por 20 palmos do comprimento. 

Rocobomos onoommonrta de qualquer 
quantidade, que mandaremos vir do 
nossas offlclnas de Campinas. 

Embarques em 8. Paulo o Campinas; 
preços som oompotenola. 

Anderson, Soíto Maior k C. 
4 4 - R U A D O C O M M E R C I O - 4 6 

8. Paulo e Campina» ÍU—17 

Elixir M. Morato 
. . . tenho appllcado em minha clinica 

o Blixlr M. Morato, propagado por D. 
Carlos, com grande proveito noa casos 
do syphtlls - terciarla, ospeclalmento 
quando ohronloa. 

Dr. Antônio Severo Wcncesláu. (EIq 
de Janeiro). 

Agentes em S. P a u l o : 
P e i x o t o E w l a ü a & r . 

l í - i ? « o de 8. Bento-ll 
( 4 " , 6 " e dom.) 

U f A L J U U 

Ú N I C A S 
BURRAS DE SEGURANÇA 
k contrp. incêndio o robo 
. Foro «riem ADI Feüudun Brerttó. 

m i / [ — i r 

V i ^ittfJ 
1 

•ti/.: •' \ < — 
- raJ 

* 

-

? VÊ. |jj 

j a S m - • 

Fabrica Premiada e Privilegiada 

E G. E. EGGBRS & Ca, 
E A M E U E G . 

UDICOI Importadora: 0»c»r Tlorichiti É C . . 
[ia da Bía-vlita, 22-A.-8. Panio ' 

8 A, C. de 

& G. Süd Bfisil Linie. 

O PAQUETE ALLEMÃO 

I T H A K A 
Commandante J . Poratb, sahirá, no 

dia 31 do corrente, de Santos, para 
Antué rp i a e 

H a m b u r g o 
tomando passageiros de 1.» classe a 
pretos reduzidos. Tem commodtdades 
«sxoel lentes para famílias. Para mais 
informações, com os agentes 

T h e o d o r W l l l e & C . 
Largo do Ouvidor, n. a 

FOLHETIM <01 

Q . D E , i _ A , L A N D E L L E 

A VINGANÇA DO SARGENTO 
Romance m a r í t i m o 

vaasXo o i 

P i n h e i r o C h a g a s 

P A R T E III 
A TEMPESTADE E O BAILE 

V 
FLÔRBS DB ESPINHOS 

Montoire e Phylon estiveram 
successivamente de quarto; a 
Nestor competia aó ás seia ho-
ras da noite, mas então o com-
mandante e o seu official es-
colhido, que o acompanhava 
muitas vezes como ajudante de 
campo particular, acabavam de 
ir para terra, 

tem ambos a casa da familia 
d'Héricourt. 

Depois do toque de recolher, 
Laviolais já não tinha que pre-
sidir a movimento algum da 
tripnlaçlo limitava-se o seu 
serviço a uma especie de sen-
tinella; Merval foi ter com elle 
ao tombadilho. Voltaram á ma 
conversação. 

Pedro Cordier, que estava 
cheio de cuidados, espionava-os 
avidamente. 

Ste&m NavigatiOB 
0 PAQUKTB mSLM 

S O B A T A 
esperado no Rio de Janeiro,vindo do Rio 
da Prata.«mU) de setembro,sahirá para 
U d b f l n , L a P a l i e » (La Ro-
chclle), 1 ' l y m o u t h e I J v e r 
p o o l , no meemo dia. 

Estes vapores tocarão de ora en 
deanto no porto de l i a P a l l c e 
(La Rochclle), em logar de B o r -
d é u i . 

Uortucçío nos preços das passagens 
para Llverpooi: 

1.« classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita ida e volta. £ . 36 e £ . 46. 
2.» d i s se . £ . 16. 
8.* dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 24 .8 .ü e 

£ . 80. 
Vinho de mesa fornecido gratlB aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paquetes desta linha e&o ilinmi-

nados a luz electrica. 
Para passagens e outras informações, 

com os agentes 

Wilson Sons & G., Limited 
RUA DO COMMBRCIO, iíl-Sobrado 

S. PAUIiO 

«sal Companhia dt Paquetes t Vapor ti SwttomptM 

Sab idas para a Europa 

D a n u b e 
do R i o , no dia 1.; Je setembro 

Tkamet 25 de setembro, do Rio 
Nüt A de outubro » » 
Clyde 23 > » » » 

V i a g e n s r n p i d a s 

LtsefA 13 dlns 
BOOTaAMPTON 18 » 

P « r n o l t l o <1m P r a t a 

T B A M I S 
do H l o , em 0 de setembro 

Nile 24 de sotembro, do Rio 

Para passagens e outras informa-
ções: no Rio, com o sr . G. C. An-
derson, rua de 3. Pedro, 1 ; em San-
toe, com srs . Holworthy, Ellis & C.; 
em S. Paulo, na C a n a L n p t o n , 
rua de S. Bento, 41 e 43. 

New Zealand Sbipping C.° 
( L . l m l t e d ) 

O PAQUETE INQLEZ 

KAIKOURA 
esperado no Rio de Janeiro, de Nova 
Zelandla, em tt d e s e t e m b r o , 
sahirá para 

LONDRES 
com eeoalas por 

T B K B R I F B e 
P L Y M A U T H 

depois da indispensável demora. 
Bilhetes de I d a e v o l t a n a l . » 

classe, validos por 12 moios. £ . <-Z£í. 
Este paquete tem exoellentes aeom-

modaçOes para passageiros de 1.*, 2.» 
e 3.» classe. 

Todos os paquetes desta linha sfto 
iliuminado8 a luz electrica. 

Para passagens e outras informações, 
com os agentes 

Wilson Sons K ° , Limited 
RUA DO COMMBRCIO, 43-Sobrado 

S . P A U L O 

L A V E L D C E 

MIÇO MARÍTIMO 
F. F» Goulart 

O VAPOR NACIONAL 

I T A R A R É 
Bsperado do Rio de Janeiro, em 

Santos, a 8 de setembro, seguirá, de-
pois da indispensável demora, para oa 
portos d e : 
Canonéa 

Iguapo 
Parunaguá 

8 . F r a n c i s c o 
e I t a j a h y 

Pa ra carga, passagens e mais infor-
maçOos, trata se na 

Praça 11 de Junho, 10 
8obraio 

S A N T O S 

Soeiétó GéQLTale de Trai) ports Mariti 

m à vapur de M l l f t 
0 VAPOR 

BEARN 
esperado em 8 4 N T O S até o Ala 
4 de setembro, sahirá, depois da in 
dispensável demora, para 

Marselha 
G ê n o v a 

e Nápoles 
A companhia fornece oonduoç&o gra-

tuita para bordo aos passageiros de 
3.* classe e suas bagagensi 

Agentes : 

KARL YALAIS £ COMP. 
S . P a u l o —rua José Bonifácio, 26. 
S a n t o s - r u a 15 dn Novembro, 17. 

H a r l g u l o a » I t t U t n t 
A G E N C I A O B R A L N O B R A S I L 

RIO DE JANEIRO 
R U A P R I H B I R O D K M A R Ç O , » » ( S O B R A D O ) 

NIAX NOTHMANN & C. 
A. FrIIrTco SCHDLZE«C.—Rua de S. B e n t o — 6 2 

Em Santos : 

OSGAR HORSCHITZ &C0MP.—PRAÇ\ DA REPUBLICA, 4! 

V A P O R E S i 
I V o r d - A m e r i c a (ex-Stirtivg Cattle), D u e a d l O a l l l e r a , V l t -

tor la , Duchemn dl Gênova , S u d - A m e r l e a , 
Matteo B r u z z o , lUontevIdéo, L n » P a l -

mas, C l t lA dl Gênova , Rosá r i o , 
Eu ropa , R i o de Jane i ro , 

O PAQUETE 

M o n t e v i d é o 
Bsperado e m S a n t o s no dia 81 de agosto, sahlrft, depois de in-

dispensável demora, para 
Gênova e Nápoles 

oam escala pelo 

Rio de Janeiro 
Preço da passagem de 3.» classe 

Í O O S O O O 
Sicoa-se pobro todas as cida^cx o villas da Italla 
Bmittum-pe cheques á vlíto sobre a caixa da mesma companhia 
P a r a passagens e mais Informações, com os agentes : 

A . F r e d e r i c o S c b u l z e Oi C . , rua de B. Bento, 62, 9. PAULO 
O s c a r H o r s c h l t x A C . , praça da Republloa, 41, BANTOB. 

Companhia 

LLOYD - BRASILEIRO 
L . I T V I I A D O S U L > 

O PAQUETE 

S A T E L L I T E 
Sahlr& de S a n t o s no dia 2 de se-

tembro, ao meio-dlt, lmpreterivelmente, 
para 
P a r a n a g u á 

A n l o n l i i a 
8 . F r a n c i s c o 

D e n t e r r o > 
H l o G r o n d n 

e M o n t e v i d é o 
Para fretes e pnssagens, na agencia: 

Rua Xavier da Silveira, 66 
t I A W T O M 

Soeiétó Góoérale de Transwrts Miri-

à 
O VAPOR 

PRO 7 E I C E 
esperado em S a n t o s no principio 
do mez de setembro, snhlrá, depois da 
indispensável deronr», para 

Montevidéo 
e Buenos-Aires 

A Companhia fornece conducçao 
gratui ta pa ra bordo aos passagei ros 
de teroelra c lasse e suas bagagens . 

Agentes: 

KARL YALAIS & COMP. 
S . P a u l o — R u a José Bonifácio, 26 
M a n t o s — R u a 16 de Novembro, 17 

O VAPOR DB 1.» CLABSE, NOVO, 

fisperado em Santos no dia 12 de setembro, sahirá, depois da indlspen 
savel demora, para 

G ê n o v a e I S T a p o l e s 
com escala pelo Rln de Janeiro. 
Os passageiros de terceira classe terão conducç&o gratuita para bordo. 

P r e g o d a a p a s s a f r a n s <>m t o r c B l r a c i a s s e 

R s . 9 0 $ 0 0 0 
Agentes : 

S . P a u l o — J o S o Brieoola & Gatti, rua Jofto Alfredo, 17-A. 
S a n t o s — A . Piorl t» & C., rna Santo Antenlo, 48, 
R i o d e J a n e l r o - A . Fiorita <V C., tuh Pr imei ro de b a r t b , 3 f . 

La Veloce 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

AGENCIA GERAL NO BRASIL 

RIO DE JANEIRO 
R U A P R I M E I R O I t l i M A R Ç O , » » ( S O R R A O O ) 

l a x lothmann & G. 
Agentes em S. P a u l o : 

A. FREDERICO SCHULZE & C . — R u a de 8. Bento, 62 
Era Santos: 

OSCAR \ COMP.—PRACV DA REPUBLICA, 41 
Vapores: 

W o r d - A m e r i c a íex Stirling Oastle), D u c a d l G a l l l e r a , V l t -
tor la , Duchessa dl Gênova , Sud- \mer lca , 

Matteo Rruzzo , Moutev ldéo , L aa Pa l -
mas, Clttá d e Gênova , R o s á r i o , 

E u r o p a , R i o de J a n e i r o 

O PAQUETE 

Bsperado e m S a n t o s no dia 4 de setembro, sahirá, depois da in-
dispensável demora, para 

Gênova, Nápoles e Trieste 
com eseala pelo 

Rio de Janeiro 
Preço da passagem de 8.» classe 

ÍOOSOOO 
Sacca se sobre todas t ê cidades e villas da Italls. 
Emittem-se cheques á vista sobre a caixa da mesma oompanhla. 
Para passagens e mais Informações, oom os agentes : 

A . F r e d e r i c o S c h u l z e A C . , rua do 8. Bento, 63, 8. PAULO. 
O s c a r H o r s c h l t z A C . , praça da Republica, 41, BANTOB. 

Cart. comro. 
Comaox 
Lavradoroo 
Uniio de B . P a u l o . . . 
Idem da 2» emissáo.. 
Comm. elnd 
Constructore A g r . . . 
8 . Pauio 

oau una tiK<uM«>n »» v w|tw»v» x' 
New-York 

BnmsH Prince 25 do setembro 
Indun Pbikce t de outubro 

O PAQUETE 

Esperado de Montevidéo, sablrA 
para 

N E W - Y O R K 

Para carga e passageiros, t ra ta-se 
com os agontes 

B E L M 4 R Ç 0 & C-
S. Pau l o e SaUtos 

Elixir M, Morato 
Sr.D.CarlflSi—Bonstando-rae ha tem 

po, que varias pessoas desta tídade n 
srus arredores tém feito uso, com muitu 
vantagem, de sua preparação Elixir 
M. Morato, fui ultimamente obrigado 
a lançar mfto delia em minha ollnlca, 
e jülgo-me hoje habilitado para afflr-
Tiflr, a bem da humanidade, qne é um 
Irs-' melboios remedios que tonho oo-
nhefl.ilo para enfermidades de syphllls 

Dr. Guilherme Villiot. (Rio de J a -
neiro). 

Agentes em B. Paulo: 
f e l x o t o Estel la A C . 

l l - f i u a de S. BttUo—ll 
(4». 6 " e dom.) 

1 • - • r - t m a 

C O M M E R C I O 

UO» 1801 
40f 8!H 

k k 4 »'-* 
8 0 | 

40S -
,90» 185» 
- 40» 

110$ 100» 

Lstrns hypothecarla» 
Banco de C. ReAI-... m "J 

« « • 5 ' » 
Intend. Munldp 7B» 

Apólice 
Do Estado •• 
Qeraes 

U e b e n t n r e s 
VinçSo Paulista. — 

PAUTA 
Pauta somanal da Alfandega e Reoe-

bedoria de Rendas, de 27 de agosto a 1." 
de se tombro : 

Café bom l»r>30 kllo 
Café escolha U 0 5 0 • 

SAHIDAS DE CAFÉ 
Para a E u r o p a : 

Vap. >11. Patagônia 
» fr . Viüt San Xioolat.. 
» ali. Antonina 
» fr. Bourgogne 
• lta). Matteo Bruxto... 
» flll. Pernnmbuco 
> > Santo....... 
• hung. Ntn/y Lajoi.... 
. ali. Pelotas 
• fr. Eupagne 

Ing. Èumlrildt. 
> a l i . Petropoli» 
t f r . Ville Ceará 
» ing . Federation 

Para os Eatadon-Unldos: 

Scs. café 
198672 
13.140 
0.104 
4 .500 
2.410 
1.387 

1 8 . 1 2 8 
27 700 
4.H6* 
4.774 
4.09K 
8.209 

18.<>25 
7.588 

146.498 

0AMBI9 
S. Paulo, 29 de agosio iè 1891. 
Tabellas afflxadas hon tem: 

L o n d o o B a n k 
a 90 d. á vista 

Londres 9 1/4 0 
P a r i s . . . 1.031 1 .048 
H a m b u r g o . . . . . . 1.274 1.295 
I t a l l a . . . . . . . x i i 960 
Lisboa ) 
e Porto | sterlino 9 1/4 9 
Agencias de Por-

tugal — 496 
New-York — 6.6C0 

O i - l l l s h R u n k 
Londres 9 1/1 9 

1 .060 
1 .295 

060 

Parts 1.031 
Bamburgo 1.273 
Italla -
LlsbOa o Por to . — — 
Frçvipotsl — — 
New-York - 6 .660 
Commerc lo e Indust r ia 
Londres 8 1 / 4 " 9 1/16 
PttriS 1.031 1.045 
Hamburgo 1.272 1.286 
Portugal - \ 483 
Italla — — 

Banco de S. P a u l o 
L o n d r e ü . . . . . i . i 9 1/4 9 
Paris 1.031 1.046 
Italla - 980 
Portugal — 480 
Mrasltinnlsche l lunk Inr 

Oeutschland 
Berlim e Hamb.. 1.272 1.190 
Londres 91 /4 9 1/16 
Paris 1.0HO 1 .045 
Itilia — 060 
New York — 5.600 
Portugal — 475 
Bespanba — 930 

C . C r e s t a A C . 
. . 9 l / l Londres 

Paris 
Hamburgo 
Itali- (saques) . . . 

> ( v a l e s ) . . . . 
Lisboae P o r t o . . " 
Portugal 
Hespanha 

9 
1 .052 
1.300 

960 
960 
4;o 
476 
940 

Teve hontem multo movimento de 
tr&neacçOcs o nosio mercado de cam-
bio, sendo a melhor t axa 0 9/32. 

No mercado do ouro ha completa 
falta de soberanos. 

Em Santos o 'papel particular deu 
U 3/8 escasso. 

O mercado do cambio fechou inde-
ciso. 

COTAÇÕES 
Acçòes 

Vond. Cosi,' 
Companhia: 

P.inüpta laícv 240$ 235» 
Idem com 30 % 76$ 701 
Mogyana, inteçrrallsadas — 170» 
Centrai Paulista. 100$ — 
Mechanlca Import 160$ 130» 
L u i Stoarlca. — — 
Sul Brasileira — 70$ 
Christoffel & BtupakoS 40$ 801 
Fabril P a u l i s t a n a . . . . — — 
Industrial de 8 . Paulo. — 40» 
Serviços Mar í t imos . . . — — 
Telephonica 300$ 160» 

Bancos: 
Credito Real, car t . h f p . 160$ 180» 
Com 30 */% 40$ 22$ 

Sos. café 
Vap. ali. Capua 8 .866 

> Ing. Chinae Prince.... 8.3H1 
> » Queenuland 43.674 
» > Leibnitt -26.100 
> » Delcumyn 8.0i '7 
> > Naimyth 14.006 
^ » De Bay 26.071 

130.484 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPORÍD MPKHAD03 RO B10 

81 Qenova e esc., Boiario. 
31 Santos, Amazonas. 

1 Marselha e e s c , Provence. 
3 Rio da Prata, Monteddeo. 

lATomm a (AHia do bio 
29 Pernambuco e Fará. Tagut. 
29 New York, Delcomyn 

1 Hamburgo e esc., Amazonas. 
1 Moutevideu e esc , Satelhte. 
2 It"J*hy e esc., Itararr. 
Í Bio da Pra ta , por Buntos, Provence. 

vafobjcs n n a A D o s • • I U T O 

30 Earopa, Stefania. 
a l Rio da Pra ta , Montevideo. 

1 Qenova e esc., Boiario, 
2 Rio, Satellite. 
3 Rio, Itararé. 
3 Rio, Provence. 
3 Rio Cirande do Sol, Babitonga. 
6 Rio da Pra ta , Bearn. 
6 Europa, Provence. 

VAPORES A SAHIB DB SANTOS 

20 New-York, Cuvier. 
30 Europa, Amazonas. 
2 Europa, Montevideo. 
2 Portos du Sul, Satellite. 
8 Portos do Sul, Itararé. 
5 Europa, Rosário. 

• i 
M A N I F E S T O S 

Vapor allem&o Amazonas, proceden-
te de Hamburgo : 

6 cxs. bljouterla, a Muti l Deutsh 
& C. 

1 dita fazendas, a J . & A. Hein-
dunrelch. 

100 ditas gomma, a Teixeira de Car-
valho & C. 

100 ditas idem, a José Carvalho & 
C. 

1 dita meias, a J, Cabral & C. 
3 ditas diversos objectos, a Jo rge 

Fuchs. 
1 dita sellerla, ao mesmo. 
8 ditas fazendas, a E. Fes t e r f t C. 

80 amrs. idem, a M. J . Bertoni. 
2 pacotes idem, ao mesmo. 
1 cx. idem, a E. Fes ter ic C. 

85 vis. bacalhau, a G. Backenser. 
1 cx. despertadores, a R. Piccozzi. 
1 dita papelão, 8 S, à ordem. 
1 dita lápis, B R, idem. 

80 ditas bacalhau, O B , idem. 
2 ditas cutelarias, idem, idem. 
1 dita photographias, B P, idem. 
6 ditas vidros, a Ricardo Vaschol 

& C. 
S ditas diversos objectos, aos mes-

mos. 
2 ditas fazendas, a Coben & Drey-

fus . 
100 scs. arroz, a José Carvalho & C. 

2 cxs. lupulo, aos mesmos. 
1C0 scs. arroz, O T, à ordem. 

1 cx. papel, a Aguiar & Hoenen. 
1 dita placas, aos meemos. 

60 rolos fios arame, Z B & C, & or-
dem. 

9 cxs. objectos aço, idem, Idem. 
1 dita utensílios de balc&o, idem, 

idem. 
962 peças ferro, idem, idem. 

1B amrs. ferro, idem, idem. 
1 cx. amostras, J H & C, idem, 
1 dita cOres, a Otto Schloembach. 

10 ditas ferragens, ao meemo. 

1 cx . musicas, a o Dsutsch Bank 
fttr Brasillan. 

1 dita botOee, a J . Flach. 
12 ditas fa iendas . a F. MUIIer A C . 
25 scs. anis, a Caaiillo Sampaio Ro-

drigues a o . 
1 cx. papel, a Hermann Bnrchard 

A C. 
300 ditasBpmma, C H » C . , á ordem. 
100 ditas üecalháu, Idem, idem. 

10 ditos manteiga, idem, idem. 
6 ditas ferragens, a Lefto de Moura 

& C. 
14 ditas Iwendaa, a Th. Wlile & C. 

1 pacote amostras, aos mesmos. 
80 cxs. fasendae, a E. dell'Aoqua 

& a. 
1 dita réguas M», L. A K, á or-

dem. 
8 ditas fa iendas, a B. Burchard 

* C. 
2 dlfaa m o s t r a s , aos mesmos. 
2 ditas fazendas, idem. 
8 planos, a Frederloo Joachim. 

14 cxs. objectos zinoo, a Otto Schlo-
embach. 

20 ditas leite condensado, ao mes-
mo . 

2 dllas objectos de papelfto, • E. de 
Oliveira. 

2 ditas espelhos, ao mesmo. 
7 fres. ferragens, a J o i o Plschba-

cher . 
1 cx. idem, ao mesmo. 
2 ditas ferragens, a Peixoto Estel-

la & C. 
6 ditas velas, a Oscar Lassem 
2 ditas razllbamo, ao mesmo. 
2 ditas flos zinco, idem. 
2 Ira água de nitro, idem. 
I br. 0Í«0 1 ,0 riolno' l í e n l -
1 cx papel Jdero. 

876 pcias ferro, * Peixoto Estella 
& C . 

10 cs. objectos ba r r i , » Leio de 
M o t r a f t C . 

8 ditas metal inglez, ao? mesmos. 
1 dita trldros, Idem. 

60 ditas objectos de barro, idem. ^ 
1 dita amostras, SOB mesmos. J H f 
2 ditas fazendas e meias, ao C . W 

8. Lniz de I tú . 
2 ditas papel, a Vanorden & C. 
1 dita coaro, aos mesmos. 

10 ditas fazendas, a José Welssohn 
á 0. 

45 ditas laacbinas, a A. F. Schulze 
& C. 

1 dita elásticos, a Klelberg & C. 
100 ditas agua mineral, a A. T r o m -

mel & C. 
10 ditas queijos, aos mesmos. 
5 ditas, idem, Idem. 

10 ditas, Idem, idem. 
2 ditas objectos Imprensa, Idem. 

(Coniinúa) 

J U N T A C O M M E R C I A L 
SESSÃO DB 23 DK AOOSIO DB 1894 

Presidente, Antonio Luiz Tavares ; se-
cretario, Jofto Cândido Martins; de-
putados, Domingos Loureiro da Cruz, 
C. P . Vianna e Camlllo José d e 
Sampaio^ 

Expkdiewtb 

De Peslfi» Mendes & C., Vanorden 
& C„ negociantes desta praça, p a r a 
archivamellto dos seus dlstractos s o -
claee.—Archlvem-so. 

De Reis e Ferreira , Costa, F e r r a z 
& C., negociantes desta praça, pa ra 
archivamento dos seus contracto» ao-
ciaes.—Archlvem-se. 

De Rocha & Tameir&o, desta p raça , 
para archivamento da declaração d e 
prorogaçSo de prazo do seu contracto 
social . -Arcblve-se. 

Do Rocha Muniz & Fernandes, 
Eduardo B. Knoss, Manoel Nogueira 
de Paiva e Silva, negociantes des ta 
praça, » Moraes Coelho A C., da pra-
ça de Santos, para o registro de sua s 
Urinas.—Registrem-se, 

De A. Monte Negro, da praça de 
Santos, para archivamento da certldfto 
do registro de sua firma, qoe regis-
trou no csr torio de hypothecas d a -
quella comarca.—Arcbive-se a cerMdfto 
apresentadl . 

nominaç&o Pkrenoíine, destinada p a r a 
uso de deslnfecç&o, conformo o rotulo 
e descripç&o annexos.—Façam a decla-
ração sobre a t inta ou t intas que vfto 
empregar em todos os exemplares, 
barmonisando a declaraç&o com a 
marca apresentada. 

De Eduardo B. Kness, desta praça , 
para ser •admittido á matricula doa 
commerclantes. — Como requer . 

Por lndlcaçfto do sr. presidente, re -
solveu-Be que se consignasse na ac ta 
a seguinte ordem, que o mesmo s r . 
presidente lavrou sobre OI negocio» 
da Secretaria : «Achando-se j á ausen te 
por muitos dias o dr. secretario da 
Junta e no exerc ido deese cargo, i n -
terinamente, o deputado s r . Jofto C a » ' 
dido Martins, qne Bfto pôde super in -
tender os trabalhos Internos da S e -
cretaria, indloo e ordeno ao oiBoial-
maior, er. Benedicto de Almeida, q u e 
reveja mtnnciosamente todos os r amos 
de serviço da mesma Secretaria, eena 
respectivos l ivros, assiduidade e com-
portamento dos empregados, e apre-
sente em detalhado e circumstanciado 
relatorio, na próxima sessfto des t a 
Junta, o qne s e lhe offerecer a r e s -
peito. Baú das sessões da J u n t a 
Commerciql do Estado de 8. Pau lo , 
23 de agosto de 1894. A. L. Tavares , 
presidente». 

O sr . presidente declarou que, tendo 
de ausentar-se por alguns dias, pas -
sava a presldenda ao s r . deputado C. 
P . Vianna. 

De súbito viu Nestor pegar 
na mão de Merval, apertal-a 
commovido e fazer gestos Bur-
preheadentes da parte de um 
official de ordinário tio pláci-
do. Os dous amigos tinbam ce» 
sado o seu passeio, estavam pa-
rados ao pé de uma portinho-
la ; pareciam estar em desacor-
do e discutir amigavelmente, 
mas não sem calor. Nestor in-
Bistia, Merval conaervava-Be na 
defenBiva. 

—Alerta, pensou Pedro Cor-
dier. 

Era já tarde; o sol escondèra-
se havia mais de uma hora; a 
lua ainda não apparecia por cima 
do cabo Matifou. O sargento met-
teu-se nas mesas da gata de esti-
bordo, e encostou a cabeça á por-
tinhola. 

—Eras tu, eras tu, dizia Nes-
tor. Não podias ser senão tu. 
Porque m'o escondes ? 

—Nestor, já te disse que não. 
-Guardo-te segredo. 
—Não fui eu, repito. 
—Perdão, meu caro marinhei-

ro, em qualqner outro assumpto 
não insistiria assim. Desejaria 
que assim fosae. Orgulhar-me-
ia de me não ter enganado. Sa-
bias que elle era infeliz.—Seu-
do tu meamo desgraçado, não 
quiieste fazer nascer uma es-
perança vã.—Elle chorava da 
ventura 1 E graças a essa doa-
ção inesperada é que elle pou-
de trazer aaa mulher para aqui. 

—Folgo immenso de saber 
que Fortanet está menos pobre, 
mas olha que a isso sou com-
pletamente estranho. 

—Pois bem, Merval, desculpa-
me em attenção á minha velha 
amizade; não te acredito senão 
se me deres a tua palavra de 
honra. 

—Nesse caso, redarguiu Mer-
val com uma nobre modéstia, 
BOU eu que te peço a tua I Sim, 
em Toulon, quando lá eBtives-
te, arranjei as cousas de modo 
que mysteriosamente lhes fizes-
se chegar Ab mãos o preço des-
ses dous annos de escravidão 
que eu queria comprar. Tinha 
um Becreto remorso de haver 
especulado com a sua miséria. 
Apezar dos teus conselhos, en-
vergonhava-me de ter querido 
comprar um substituto.— Per-
dão, Nestor, isto encerra quasi 
uma censura para ti. 

Nestor endireitou-se com al-
tivez. 

—Ah I eu bem sabia, Mer-
val I Eras tu, generoso amigo 1 
Essa censura, que fas teu elo-
gio, transporta-me de júbilo.— 
Vales mais do que eul Tanto 
melhor I E pediste-me a minha 
palavra; juro-te pela minha hon-
ra que nunca revelarei o segre-
do da tua bella acção; o roys-
terio duplica-lhe o merecimen-
to. 

O sargento já ouvira qoaçto 
bastava: retirou»se. 

í ' 

—Todos os dias, amigo, to-
dos os dias abençoam o seu 
bemfeitor desconhecido, prose-
guiu Nestor; todos ós dias a 
pobre senhora ensina os seua 
nlhinhos a balbuciarem preces 
pela tua ventura. Não me es-
conderam cousa alguma, logo 
que viram que findára a Sua 
triste situação. Quando recebe-
ram a tua remessa, estavam 
exactainente numa crise ; amea-
çados por uma penhora, não 
sabiam o que havia de ser dei-
les ; porque imagina tu que a 
má gerencia do tutor de Ceci-
lia completou os seus embara-
ços com uma demanda maldi-
ta que os arruina, e para a 
qual não bastam os sacrificios 
de todos OB gêneros a que el-
les se sujeitam.—Salvaste-osl 
«Desejaria, exclamava Fortanet 
com transporte, desejaria poder 
dizer ao homem bemfazejo que 
nos soccorreu, qne' ninguém o 
ama tanto como nós o ama-
mos ! » — Eu eu pensei loj 
em ti, no intimo do coração; 
vinas lagrimas banhavam-me os 
olhos.—E' elle I é elle I dizia eu 
oommigo. Ah I marinheiro I que 
bem que tu me fiseate, confes-
sando me a verdade. 

Merval, confuso, não sabia o 
qne havia de responder; um mo 

depois, pérguntou o que 
era feito da tnnUier de Fortanet. 

—O Heda, como tu sabes, i 
•gora encnmfado do ser-

viço local. Fortanet manda vir 
sua mulher para Argel, para a 
rua da Marinha. 

—Se fosse no prédio onde 
móra a familia d'Héricourt, 
ligava-se com Suzana,e ajudava-
nos. 

—Eu já previra o caso, disse 
Nestor Borrindo-se; aconselhei-
lh'o, e, se elles encontraram um 
aposento devoluto, é negocio 
concluído. 

—Excellente amigo, em tudo 
pensas I exclamára Merval en-
cantado. 

O joven tenente deiton-se 
mais tranquillo do que até ahi 
estivera. Posto que a sua de-
missão ficasse mallograda, re-
nascia para elle a esperança. 

Nestor concluiu o quarto na 
tolda da Qorgona. Entrevia uma 
longa série de Vexbmes; felici-
tava-se, porém, de estar debai-
xo do jugo, porqne assim pa-

fava á amizade a divida da 
edicação. 
Entretanto o sargento, que 

voltára para o seu camarote, 
achava-se só com os sens pen-
samentos, com as suas dôras, 
e com o seu odio. ' t | 

Não pensava sem terror na 
sua conversação de pela manhã. 

—O qué l dista elle conMgo, 
lembrando-se de Paoletta, pois 
eu deixaria qne essa meni-
na penetrasse o meu segredo I 
Pois elta adivinharia que odeio 
U a r t l . . . Estaria perdido! 

dldol O quôl no momento em 
que elle se me entrega, depois 
de me ter revelado os seus pro-
jectos relativos a Suzana d'Hé-
ricourt, estou a ponto de me 
trahir.—Preciso de reparar esta 
falta, amanhã já 1 

O sargento acabava de saber 
que Liart subtrahíra incontes-
tavelmente as cartaB d§ Nes-
tor. 

—.. . Está bom I... está bom!... 
Esta noite, Liart terá conheci-
mento da correspondência de 
Paoletta com Lartigue... Ama-
nhã lerá um fragmento escripio 
pela joven provençal... Depois 
de amanhã, confiscará ou rece-
berá uma carta confidencial... 
Ahl ahl não se contenta em 
abrir as cartas, destroç as tom-
bem.. . Eu lb'as arranjarei, sr. 
Liart des Ardannes 1 

Pedro Cordier lançava em 
rosto a si mesmo a sua nltima 
commoção, porque a narrativa 
de Nestor. o impressionára. 

—Ainda! ainda, Pedro Cor-
dier! dizia a vingança, ainda 
fraquezas indignas de ttl... O 
quôl deixas-te enternecer dou 
vepes num só d ia! . . . MM nes-
se caso, apunhala-o na sombra, 
e deixa te. dos teus projectosl... 
Não, , não I não o hei te apu-
nhalar ; ha de ser desanotorado 
publicamente, ha de ser «tfy-
gmatlsado como um infamo e um 
covarde, ha de ser fuiilado, que-

mais l . . . segue os seus pro-
prios conselhos, auxilia-o nos 
seus amores, exaspera Merval I... 
E' facto que Paoletta podia ce-
der, se eu a quizease levar a 
isso por transiçSeB insensíveis.,. 
Mas, respondia uma voz raras 
vezes attendida, e que vibrava 
comtudo no fundo do coração 
de Pedro Cordier, porque téns 
tu raiva a Liart? Porque sa-
crificou á sua ambição e á sua 
maldade os tres entes que tu 
amavas. E com qne direito ha-
vias de abranger na tua vin-
gança os innocentes de envol-
ta com o culpado ? 

Merval e NeBtor, dous nobres 
corações, Paoletta, menina cheia 
de. sensibilidade, de doçura e 
de -dedicação, não tinham me-
recido o odio de Pedro Cordier. 

Quando perseguia a compa-
nba, achava a sua justificação 
no seu desprezo pela covardia 
dos marinheiros, que ainda se 
não revoltavam. Mas esses dous 
offlciaes, tão ternamente unidos; 
nus Suzana, de qnem não ou-
via dizer senão bem, nus Pao-
letta, irmã de Lartigue, -noiva 
te Caboche, ambos homens for-
te*, verdadeiramente inimigos 

Liart, porqne havia de quer 
rer faser de todos elles as motas 
te um» intriga, que os desgra-
çaria o lhes costada talvez a 
vida? 

—E então, Pedro Cordier, 

De Burlido, Muniz & C., da praça ^ 
i Rio de Janei ro , para o regis t ro 

da marca que adoptaram, sob a de-

infame como Liart, dizia a in-
flexível, consciência. 

Passou* duas horas debaixo 
da impressão de um horrível / 
pesadelo' Quando adormeceu, eB- i 
tava tomada a sua nova resolu-
ção. 

VI 
CM DU KBLIZ 

Oito on dez dias depois do 
embarque de Nestor Laviolais, 
ahi pelas onze horas da manhã, 
o sr. Liart des Ardannes, capi-
tão de mar e guerra comman-
dante vdà Qorgona, estava de 
muito bojn humor. 

Acatava de almoçar excel-
entemente, e um pouco alegre-
te recordava com jubi)p os in-
cidentes" ida precedente noite; 
o sargento entrou: 

—Sou mais feliz do que es-
perava, VBsfte o official inferior; 
a carta de hoje não é para 
Lartigne, é para mim. PerdOe-
me, commandante, o ter-me 
apresentado como nm ingrato 
qne acce{ta um beneficio, e zom-
ba do.ee»protector... Era india-
pensavel, a meu ver, para dissi-
par M swpeitas... Podia-se snp-
por qtte eu calumniava o sr. de 
Merval, para ser agradavel ao 
conunandante... Quando lhe 
dou, d oom mais habilidade. 
Paoletta é em parte! 
mim-eara parte é mtahacou 
w w i f l w m 
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